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Fevereiro tem:
Jornal da Campanha Lula - 89

LULA
PRESIDENTE

A CORRIDA COMEÇOU 
AGORA, SÓ DEPENDE DE NÓS

Só tem um jeito de mudar este país: é mudar o governo.
Só tem um jeito de mudar para valer: é levar o PT ao governo.

Para isso, só podemos contar com nosso esforço. Ajude o PT a 
ajudar você. E avise os amigos: em qualquer agência bancária do 
país, quem tem fé no PT pode depositar qualquer quantia na conta 
"Lula 89 - PT" que foi aberta no Banco do Brasil para bancar a 
nossa campanha.

CONTRIBUA PARA A VITÓRIA
Instruções:
1. °) Preencha a ficha de depósi
to como o modelo ao lado;
2. °) Deposite quanto puder, não 
há valor mínimo;
3. °) Guarde o comprovante em 
seu poder.
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Para ler e guardar
Essa edição histórica do BN preten

de dar aos leitores um panorama da 
campanha eleitoral petista esse ano. Os 
principais momentos, os principais nú
meros, as principais dificuldades, as prin
cipais vitórias estão aqui registradas para 
dar uma idéia mais profunda do que foi 
a ação militante de milhares de pessoas 
que, em todo o país e por vários meses, 
se envolveram num fatigante, mas enfim 
gratificante, trabalho de convencimento 
político de 75 milhões de eleitores brasi
leiros. E para que os leitores se dêem 
conta também do enorme desafio que 
está colocado para o Partido dos Traba
lhadores daqui para frente.

Algumas páginas dessa edição são 
dedicadas à interpretação do que as ur
nas mostraram no dia 15 de novembro 
último: a fragorosa derrota do PMDB, a 
desarticulação das chamadas forças de 
centro da política brasileira, a polarização 
do voto, a capitalização, pelo PT, da in
satisfação e da vontade de mudança do 
povo.

Outras páginas discutem os possíveis 
desdobramentos da atual conjuntura po
lítica e econômica. Destacam-se, parti
cularmente, questões como a sucessão 
presidencial (e, nela, a candidatura Lu
la) , a crise econômica em que o país está 
mergulhado e as margens de manobra 
de que ainda dispõem a dupla Mailson- 
Abreu para enfrentá-la. Essas análises 
são a base das orientações políticas que 
nosso partido deliberou na última reu
nião do Diretório Nacional (realizada no 
Instituto Cajamar, nos dias 10 e 11 de 
dezembro passados), que são resumida
mente divulgadas aqui.

Quanto a essas orientações, cabe su
blinhar a proposta de antecipação das 
eleições presidenciais, que será apresen
tada pela bancada do PT na Câmara dos 
Deputados e a do Plano Econômico Al
ternativo de Emergência, a ser apre
sentado e debatido junto ao conjunto da 
sociedade brasileira. Outras orientações, 
também reportadas aqui, dizem respeito 
à condução da campanha presidencial 
do PT e às formas da militância já come
çar a se engajar nela.

Mas o grosso dessa edição histórica é 
dedicado à divulgação do que foi a cam
panha municipal em todo o Brasil, espe
cialmente nos locais onde nosso partido 
esteve no centro dos acontecimentos. 
Infelizmente, o espaço relativamente li
mitado do jornal não permitiu um acom
panhamento total do pleito. Esperamos, 
porém, que aqui esteja expresso o que 
de mais importante ocorreu.

Assim, os leitores poderão encon
trar nesse número do BN reportagens 
sobre as nossas vitórias nas capitais do 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Espírito 
Santo. Nos grandes centros industriais 
do estado de São Paulo (região do 
ABCD, Campinas, Santos) e Minas Ge
rais (Ipatinga, João Monlevade). Em ci
dades de fortes movimentos rurais (Ron
da Alta, Severiano de Almeida, Campo 
Erê). E poderão encontrar notícias sobre 
nosso excelente desempenho em Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro.

Pela memória que ela cria, essa edi
ção deve ser lida e guardada, já que re
gistra um momento histórico ímpar da 
história do PT e do Brasil. Que os leito
res façam bom proveito dela.
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Brasil

A derrota do governo Sarney e do PMDB nas 
país e polarizou a disputa

A derrota do governo 
Sarney e da “ Nova Repú
blica” nas eleições de no
vembro abriu uma nova 
conjuntura política no País, 
promoveu uma antecipação 
na corrida sucessória e po
larizou a disputa presiden
cial em torno da alternativa 
democrática-popular repre
sentada pela candidatura 
Lula.

Os avanços do PT (como 
se vê nas tabelas e nas re
portagens desta página e 
das páginas seguintes) são a 
principal novidade da con
juntura política, ao refleti
rem o crescimento orgânico 
do partido nos últimos dois 
anos e, ao mesmo tempo, 
ao se articularem com um 
momento de expressão do 
protesto popular contra a 
política econômica e repres
siva do governo Sarney.

O voto no PT, tal como 
se pretendia na tática eleito
ral definida no 5.° Encon
tro, foi o instrumento deste 
protesto, adquirindo, pela 
primeira vez, um caráter de

expressão nacional e popu
lar. Mas o voto no PT teve 
também um sentido ético, 
de rejeição à corrupção, ao 
fisiologismo, às falsas pro
messas. Foi um voto dado à 
coerência, à combatividade, 
ao compromisso com os 
princípios. Finalmente, o 
voto no PT teve também 
um conteúdo ideológico, de 
militância, de um eleitorado 
fiel e à esquerda.

O que já mudou

Dada a amplitude do vo
to que recebeu, não é corre
to o PT considerar este elei
torado como “ público cati
vo” . No entanto, é inegável 
a relação entre o voto do 
partido e o eleitorado sobre 
o qual o PT consegue, tati
camente, uma hegemonia. 
Mantê-la dependerá de nos
sa política de conquistar 
programaticamente novos 
setores. Conservarmos e 
ampliarmos o apoio con
quistado dependerá de nos
sas intervenções na conjun

tura de nossa política de 
alianças.

Os resultados eleitorais, 
embora ainda não total
mente consolidados e não 
avaliados oficialmente no 
partido, apontam, também, 
para o enfraquecimento do 
esquema de apoio político 
do atual governo. O des
controle da inflação, sua 
política econômica antipo- 
pular, sua falta de credibili
dade e as denúncias de cor
rupção que o envolvem co
locaram na ordem do dia a 
necessidade de antecipar as 
eleições, para o que o PT 
pretende apresentar uma 
emenda constitucional (ver 
matéria na página 6 ).

Outra consequência do 
15 de novembro foi o esgo
tamento do PMDB como 
eixo partidário da “ Nova 
República” . Derrotado e 
deslocado como força polí
tica do centro, caiu sensivel
mente o cacife eleitoral de 
suas principais lideranças, 
comprometendo-se quase 
irremediavelmente as pre

tensões presidenciais de 
Ulysses, Quércia, Newton 
Cardoso, Álvaro Dias e Ar- 
raes.

Já o PDT, embora tenha 
colhido uma derrota em 
Porto Alegre, principal ba
se de Brizola onde detinha a 
administração municipal, 
conseguiu recuperar-se no 
Rio, com uma vitória me
nor que a prevista. Ainda 
assim, venceu em várias ca
pitais, às custas de alianças 
oportunistas. Agora, o cres
cimento do PT, que deveria 
ajudar ao PDT e a Brizola 
conforme seus cálculos, al
terou a correlação de forças 
e desbancou o favoritismo 
de Brizola.

Com as eleições de no
vembro, também, ressurgi
ram elementos para uma 
rearticulação da direita, a 
partir do PDS, do PFL e do 
PTB, com a ÚDR por trás 
sobretudo no interior e em 
áreas predominantemente 
rurais.

Atemorizados com os re
sultados eleitorais e com a 
força da legenda do PT 
(com 27% das intenções de 
voto segundo as pesquisas 
mais recentes em 10 capi
tais), setores das classes do
minantes vêm sugerindo a 
formação de um pacto anti- 
Lula. Áo mesmo tempo, in
capazes até o momento de 
arranjarem um candidato 
de consenso (“ de centro” ), 
manobram para impor um 
parlamentarismo de oca
sião.

Novas tarefas

Consequência direta das 
eleições e de sua trajetória 
coerente, o PT converteu-se 
no principal partido de es
querda do País, com im
plantação significativa no 
Centro-Sul, mas já com au
diência nacional. Crescem, 
portanto, suas responsabili
dades e suas tarefas.

No momento atual, o PT 
tem entre suas prioridades a 
campanha presidencial do

O crescimento 
do PT 

nas capitais 

(Total de 
votos obtidos 

pelo PT 
em 25 capitais, 

1982-88)

Lula (ver matéria na pági
na 26>, considerada o centro 
tático das ações do partido 
no período, principalmente 
agora que o encurtamento 
do mandato de Sarney en
trou na ordem do dia com a 
proposta de emenda consti
tucional pela antecipação 
das eleições.

Ativo no Parlamento e 
presente em todas as lutas 
do movimento social, o PT 
tem por tarefa, igualmente, 
propor e coordenar uma 
frente política, integrada 
pelo PDT, PCB, PC do B, 
PSDB, setores do PMDB, 
que assegure a vigência e a 
ampliação das conquistas 
democráticas inscritas na 
Constituição.

Do mesmo modo, já foi 
apresentado ao debate das 
forças democráticas e pro
gressistas a proposta de um 
Plano Alternativo de Emer
gência, contra a política 
econômica do governo Sar-
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eleições abriu uma nova conjuntura política no 
presidencial em torno do PT

Partido dobra o n.° de votos

ney e o pacto social. Com 
uma série de medidas para 
conter a inflação, repor as 
perdas salariais e retomar o 
desenvolvimento sobre no
vas bases, o Plano de Emer
gência ataca fundo a ques
tão da dívida externa, pro
pondo o deságio de 60% de 
seu valor, a serem destina
dos a um Fundo Público de 
Investimentos e Políticas 
Sociais {ver um resumo do 
Plano na página 6).

Um PT maior 
Tarefa importante para o

PT na conjuntura é a con
centração de forças na ad
ministração das 36 prefeitu
ras conquistadas e na orga
nização da campanha presi
dencial, que exige não só 
uma expansão da estrutura 
partidária, com a adesão de 
novos filiados, como tam
bém o revigoramento de 
nossa organização - sem o 
que será impossível dar con
ta dos novos desafios e dos 
embates que virão.

Nesse sentido, aumentou 
a importância do trabalho 
de formação política e da 
comunicação do partido co
mo reconheceu o Diretório 
Nacional em sua última reu
nião {as principais reso
luções estão na página 7)■ 
Com relação às novas fi
liações, que têm deixado 
muitos Diretórios Munici
pais preocupados, a orien
tação é clara: de todo novo 
filiado deve se exigir com
promisso de trabalho parti
dário, contribuição finan
ceira e apresentação de no 
mínimo um filiado. De pre
ferência, uma reunião com 
os novos filiados, na qual se 
discutam os documentos 
básicos do PT e se certifi
que da concordância do no
vo filiado. No caso de diri
gentes e/ou parlamentares 
de outros partidos, é neces
sário dar-se conhecimento 
prévio ao respectivo Diretó
rio Regional da intenção de 
filiação.

Apesar do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
não ter realizado, até o 
fechamento dessa edi
ção, a totalização dos 
votos de cada partido 
nas eleições de 1988, a 
Secretaria de Organiza
ção do P T  calcula que o 
partido obteve cerca de 
seis milhões de votos em 
todo o país.

Se se confirmar que o 
total de votantes este ano 
chegou a 60 milhões de 
pessoas, o desempenho 
eleitoral do P T  deve che
gar a 10% deste total, 
contra 3% em 1982 e 
6,2% em 1986 (em 1982, 
em seu primeiro teste 
eleitoral, o PT obteve 
1.458.719 votos; em 
1986, 3,3 milhões de vo
tos).

O crescimento petista 
fica mais visível ainda

Estratificação do voto em SP

Classe alta Classe média Classe baixa

(Bairros: Jardins, Pi
nheiros, Lapa, Perdizes e 
Butantã)

(Bairros: Ipiranga, In- 
dianópolis, Ibirapuera. 
Jabaquara, Saúde, Vila 
Mariana)

(Bairros: Itaquera e
Guainazes)

Candidatos Candidatos Candidatos

Erundina (PT) 27,2%
Maluf (PDS) 31,4%
Leiva(PMDB) 8,4%
Serra(PSDB) 8,4%

Erundina (PT) 27,8%
Maluf (PDS) 28,6%
Leiva (PMDB) 11,2%
Serra (PSDB) 7,6%

Erundina (PT) 34,0%
Maluf (PDS) 16,0%
Leiva (PMDB) 19,0%
Serra (PSDB) 4,0%

♦Publicado pelo Jornal do Brasil,4/12/88

quando se considera ape
nas o desempenho nas 
capitais: em 1982, o par
tido obteve, nessas cida
des, um total de 708.274 
votos e em 1985 (quando 
só aconteceram eleições 
nas capitais) 1.421.514 
votos. Agora o partido 
atingiu a marca aproxi
mada de 3,1 milhões de 
votos, segundo dados re
colhidos pela Secretaria 
de Organização do parti
do.

Quanto ao número de 
vereadores, o PT elegeu 
esse ano 992, comparado 
com os 179 eleitos em 
1982 (ou seja, um cresci
mento de quase dez ve
zes). Há que se destacar, 
nesse caso, uma presença 
significativa de vereado
res apoiados por movi
mentos rurais (ver maté
ria na pág. 17).

Analisando-se a estra
tificação social dos vo
tos, as informações reco
lhidas pela redação do 
BN indicam que, nos 
grandes centros indus
triais do país, o PT logrou 
conquistar a maioria dos 
votos das camadas traba
lhadoras.

O caso típico é São 
Paulo: a prefeita eleita 
Luiza Erundina alcançou 
29,8% do total de votos, 
enquanto o segundo co
locado, Paulo M aluf 
(PDS), obteve 26%. Mas 
enquanto nos bairros de 
classe alta Erundina  
marcou 27,2% e M aluf 
31,4%, nos bairros mais 
pobres a candidata petis
ta sobe para 34% e o 
candidato do PDS desce 
para apenas 16% (ver 
tabela abaixo).
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Conjuntura

Ninguém aguenta mais Sarney
O PT vai propor uma emenda constitucional para antecipar as eleições presidenciais.
Lula e nosso programa são uma alternativa contra este governo que o povo quer ver

pelas costas o quanto antes

“ O grande ator da vitória 
de 15 de novembro foi o po
vo e a classe trabalhadora” , 
assinala a Resolução Políti
ca do Diretório Nacional, 
reunido nos últimos dias 10 
e 11 de dezembro. O ponto 
mais importante desta Re
solução, que avalia o qua 
dro político do país e as ta
refas do PT no próximo pe
ríodo, é a decisão de pro
por, através de emenda 
constitucional, e sem uma 
campanha específica, a an
tecipação das eleições presi
denciais previstas para no
vembro de 1989.

Depois de analisar o sen
tido do voto no PT e de 
constatar a derrota de Sar
ney, da “ Nova República” 
e do PMDB, o DN  afirma 
que “ a vitória eleitoral mu
da a qualidade da atuação 
de nosso partido e seu papel 
no conjunto dos partidos de 
esquerda no país e nos colo
ca como força hegemônica 
no campo democrático po
pular” . Retira, também, 
das mãos da oposição refor
mista ou liberal a bandeira 
da alternativa ao governo 
Sarney.

Esta realidade — de um 
partido socialista, de traba
lhadores, democrático, ser 
hegemônico na esquerda e 
ser alternativa real de go
verno — abre um novo pe
ríodo na história do país, 
criando condições para uma 
nova situação política e so
cial que devemos levar em 
conta na tática do partido.

Diante desta nova situa
ção, o DN resolveu adotar 
como resolução política que 
o centro da tática do parti
do é a candidatura Lula e a 
apresentação do Plano de 
Ação de Governo. Além 
disso, definiu o caráter e 
perfil desta candidatura e a 
campanha. Para o DN, o 
PT e a candidatura Lula são 
uma alternativa real de go
verno, já que cresce a pola
rização direita-esquerda e o 
embate ideológico. Nosso 
partido, através de uma po
lítica de alianças definida 
no 5.° Encontro, disputará 
as eleições de 1989 como

um programa democrático- 
popular, porém colocando 
abertamente o perfil socia
lista da candidatura Lula.

Mandato encurtado

Dentro da campanha Lu- 
la-Presidente, prossegue a 
Resolução do DN, nosso 
partido defenderá a anteci
pação das eleições e apre
sentará uma emenda consti
tucional no Congresso Na
cional (a ser elaborada pela 
Secretaria-geral e pela lide- 
rença da Bancada, uma vez 
que a definição dos termos 
da emenda e da data da an
tecipação das eleições presi
denciais dependem de con
sulta ao texto constitucio
nal).

Segundo a avaliação do 
DN, o governo Sarney é, 
desde o Colégio Eleitoral, o 
elemento principal da crise 
política e econômica do 
país. Ele representa a tran
sição conservadora e a não- 
ruptura com a ditadura mi
litar e com o modelo econô
mico. A aprovação do man
dato de 5 anos foi uma ver
dadeira usurpação da sobe
rania popular. “ Nosso par
tido, que sempre lutou por 
diretas e pelos 4 anos, não 
pode ficar impassível frente 
à grave crise econômica e 
política cujo centro é o go
verno Sarney.

Luta combinada

A partir do resultado das 
urnas, ressalta o DN “ a an
tecipação constitucional das 
eleições presidenciais trata- 
se de uma exigência demo
crática. Por isso, o PT toma 
a ofensiva e propõe, sem 
realizar uma campanha es
pecífica, a antecipação das 
eleições presidenciais. Ao 
fazê-lo, o PT expressa o 
sentimento da maioria do 
povo brasileiro que julgou o 
governo Sarney dia 15 de 
novembro e sempre exigiu 
diretas-já. Não fazê-lo seria 
deixar aprofundar a crise 
política e econômica que o 
próprio governo Sarney só

Um plano contra o caos

O Partido dos Traba
lhadores lançou ao deba
te da sociedade o seu 
Plano Econômico Alter
nativo de Emergência, 
destinado a romper com 
o imobilismo da política 
do “feijão com arroz” e 
que tem como objetivos 
recuperar o crescimento 
econômico, combater a 
inflação e assegurar a re
cuperação progressiva 
dos salários.

Embora entenda que 
só um governo sob a pre
sidência do Lula, e com 
um programa legitimado 
e apoiado ativamente pe
la população, será capaz 
de enfrentar efetivamen
te a crise econômica e 
política do país, o PT  
lançou seu plano para 
combater a irresponsabi
lidade governamental, os 
riscos de hiperinflação e 
de crise institucional.

D iferentemente dos 
pacotes que o governo 
enfia goela abaixo da po
pulação, o Plano Econô
mico A lternativo  de 
Emergência é uma pro
posta preliminar a ser 
discutida e amadurecida 
pelas forças sociais e po
líticas que apostam nas

faz agravar com sua política 
econômica, com a fisiologia 
e com a corrupção.

Além da campanha Lula 
e da antecipação  das 
eleições presidenciais, o DN 
discutiu e aprovou um Pla
no Econômico Alternativo 
de Emergência (ver matéria 
nesta página), um calendá
rio para os Encontros do 
partido (ver na pgina 7), 
uma orientação para a atua
ção dos vereadores, prefei
tos e vice-prefeitos petistas, 
além de uma diretriz de

transformações demo
cráticas neste país.

Aplicar um plano co
mo este só será possível 
com um governo que te
nha a confiança dos 
agentes econômicos e o 
apoio da população. 
“Não é o caso do gover
no Sarney”, assinala a 
apresentação do Plano, 
para depois concluir: 
“Por isso mesmo, luta
mos pela antecipação das 
eleições presidenciais. 
Quanto mais cedo tomar 
posse o novo presidente, 
mais cedo poderemos ver 
estas medidas adota
das”.

Fundo social

O Plano prevê medi
das consistentes e coor
denadas no plano da dí
vida externa - principal 
condicionante da crise 
brasileira -, da dívida in
terna, da política cam
bial e tarijfária. Sugere, 
ainda, uma nova política 
de preços e salários, a re
posição progressiva do 
poder aquisitivo dos tra
balhadores e a adoção do 
contrato coletivo de tra
balho, nos moldes do 
que vem sendo debatido

combinar a luta contra a 
política econômica do go
verno com a luta pela apli
cação dos direitos políticos 
e sociais inscritos na Consti
tuição. Diz a Resolução:
“ A luta contra a política 
econômica do governo e 
contra o pacto social deve 
ser combinada com a luta 
pela aplicação dos direitos 
políticos e sociais inscritos 
na Constituição. É nossa ta
refa mobilizar o movimento 
sindical e popular para de
ter a repressão contra o mo

pela Central Única dos 
Trabalhadores. Final
mente, alinha uma série 
de providências nas áreas 
de política administrati
va, nas empresas esta
tais, na política fiscal e 
tributária e na política 
agrícola.

A maior novidade na 
proposta é a criação de 
um Fundo de Investi
mentos e Políticas So
ciais, a ser fiscalizado pe
lo Congresso, cujos re
cursos seriam aplicados 
em áreas estratégicas da 
economia, na montagem 
de infra-estrutura, na de
sapropriação de terras 
para fins de reforma 
agrária e nas áreas mais 
carentes e prioritárias, 
como educação, saúde, 
habitação e saneamento.

Os recursos para o 
Fundo viriam dos juros 
do deságio da dívida ex
terna (o Brasil só reco
nhecería o valor real da 
dívida, cerca de 40%), de 
novas receitas fiscais e 
tributárias previstas no 
Plano e da conversão ne
gociada e parcial de títu
los da dívida pública. (O 
DN editará proximamen- 
te um caderno com a ín
tegra do Plano).

vimento sindical, principal
mente os assassinatos no 
campo e a intervenção das 
Forças Armadas nas greves. 
Só com ampla mobilização, 
com a CUT, o MST, UNE e 
outras entidades, podere
mos deter a ação repressiva 
do governo e da UDR.”

E conclui: “ A mobiliza
ção da sociedade civil é ele
mento indispensável para a 
regulamentação da Consti
tuição não ser feita sob a di
reção da direita e do gover
no Sarney.”
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Um encontro para discutir a 
candidatura Lula c seu vice

O DN marca encontros municipais para abril, estaduais para maio e fixa para 17 de 
junho um Encontro Nacional Extraordinário. Na mesma reunião, aprovou a criação 

de um Instituto de Estudos e Assessor ia a Prefeituras

Um Encontro Extraordi
nário, dia 17 de junho, para 
discutir a tática eleitoral e a 
organização da campanha 
Lula, foi definido pelo Di
retório Nacional, que esta
beleceu um calendário de 
Encontros e reuniões para 
este ano. Além disso, o DN 
adotou outras medidas no 
plano da organização parti
dária e aprovou a criação de 
um instituto de estudos e as- 
sessoria.

O Encontro de junho - 
que será antecipado por 
uma reunião de dois dias do 
DN, para discutir expecifi- 
camente a formação sócio- 
econômica brasileira e a 
questão do socialismo - terá 
como pauta a tática, eleito
ral e a organização da cam
panha presidencial; a vice- 
presidência; a aprovação do 
Programa Alternativo de 
Governo; e a definição da 
instância a quem caberá to
mar a decisão sobre o se
gundo turno das eleições.

O DN fixou para 22 de 
abril a realização dos En
contros Municipais; para o 
dia 20 de maio os estaduais 
e para 17 de junho o Encon
tro Nacional, no qual não 
haverá renovação da dire
ção, que tem mandato até 5 
de dezembro de 1989. No 
caso dos diretórios de São 
Paulo, Minas, Rio e Paraí
ba, os Encontros serão an
tecipados e as direções, re
novadas. Os demais, adia
dos para 1990, terão seus 
mandatos prorrogados.

Emergência

Outra decisão ligada à or
ganização partidária foi a 
criação de um grupo de tra- 
balhom encarregado de, até 
a próxima reunião do Dire
tório Nacional, apresentar 
propostas de resoluções so
bre mudanças em nossa es

trutura organizativa, sobre 
formação política e comu
nicação - todos voltadas pa
ra dar conta dos novos de
safios colocados pela con
juntura pós-eleitoral.

Nesse quadro, incluem-se 
eventuais modificações na 
organização dos Encontros 
e dos núcleos, sobre as 
quais o atual DN tem com
petência para decidir pois 
para isso recebeu mandato 
do 5.° Encontro Nacional. 
Já questões organizativas 
imediatas, como mudanças 
no Regimento Interno e a 
questão dos novos manda
tos parlamentares terão re
gistro de emergência junto 
ao Tribunal Superior Elei
toral.

Roberio Parizotti

Luís Gushiken

Finalmente, o DA/estabe
leceu o calendário de suas 
reuniões para 1989. É o se
guinte: 18 de fevereiro, 8 de 
abril, 3 de junho, 12 de 
agosto e 14 de outubro.

Instituto

Paralelamente à aprova
ção de mudanças na Execu
tiva Nacional (ver matéria 
nesta página) e a criação da 
Secretaria de Assuntos Ins
titucionais, à frente da qual 
estará o companheiro Luís 
Dulci, o DN resolveu criar 
um instituto de estudos e as- 
sessoria.

O Instituto terá como ob
jetivo prestar apoio técnico

PT tem novo presidente

às prefeituras, bem como 
desenvolver estudos sobre a 
questão municipal. Priori
tariamente, ele prestará as- 
sessorias às prefeituras pe- 
tistas, de acordo com as 
prioridades definidas pelo 
DN, mas poderá, também, 
assessorar outras prefeitu
ras.

Juridicamente autôno
mo, o instituto estará politi
camente subordinado ao 
DN, através da SN AL Sua 
viabilização financeira se 
dará basicamente através da 
prestação de serviços remu
nerados às prefeituras, sem 
prejuízo da necessária bus
ca de outras fontes de fi
nanciamento.

O deputado federal 
Luís Gushiken, 38 anos, 
secretário sindical nacio
nal e membro da Comis
são Executiva Nacional 
(CEN), é o novo presi
dente do PT, exercendo 
o posto durante a licença 
do presidente nacional 
Olívio Dutra, que terá de 
se afastar para assumir a 
Prefeitura de Porto Ale
gre a partir de l.° de ja
neiro de 1989. Como o 
presidente do partido é 
eleito em Encontro, Gus
hiken foi escolhido pelo 
Diretório Nacional para 
cumprir um mandato in
terino.

A mesma reunião do 
DN que conduziu Gushi
ken à presidência, reali
zada nos dias 10 e 11 de 
dezembro últimos, pro
moveu outras mudanças 
na CEN. Nas vagas dei
xadas pelos companhei
ros Jacó Bittar, Djalma

O DN  aprovou, ainda, 
uma coordenação provisó
ria, a quem caberá elaborar 
um plano de atendimento às 
necessidades emergenciais 
das prefeituras. Ela é com
posta pelos companheiros 
Luís Soares Dulci, Aloísio 
Mercadante Oliva, Ladislas 
Dowbor, Ricardo Azevedo 
e Sérgio Renault. E, para 
elaborar um projeto de es
tatutos que dê conta das ne
cessidades políticas defini
das pelo DN, forçam indi
cados os companheiros Ad- 
hemar G ianini, Carlos 
Eduardo Di Pietro e Sérgio 
Renault, com prazo para 
apresentarem o estudo até a 
próxima reunião do DN, 
em fevereiro.

Bom e Luís Eduardo 
Greenhalg (eleitos, res
pectivamente, prefeito 
de Campinas, vice de 
São Bernardo do Campo 
e vice de São Paulo), fo
ram escolhidos os com
panheiros Avelino Gan- 
zer, Francisco Weffort e 
Valdi Camarcio.

Outra alteração im
portante ocorreu na Ban
cada Federal. Com a de
cisão de colocar nas ruas 
a campanha presiden
cial, o companheiro Lu
la, líder do PT na Câma
ra dos Deputados, deixa 
o posto. O companheiro 
Plínio de Arruda Sam
paio foi eleito para 
substituí-lo na próxima 
legislatura. Ao mesmo 
tempo, foram escolhidos 
como primeiro vice-líder 
o companheiro Virgílio 
Guimarães, e como se
gundo vice o companhei
ro Luís Gushiken.
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Como em 1982
Em 1982, o PT enfrentou 

seu primeiro embate eleitoral. 
O resultado foi muito inferior 
ao esperado pela grande maio
ria da militância e dos dirigen
tes.

As eleições seguintes - 
1985 e 1986 - viram o Partido 
crescer. Mas ainda parecia pa
ra muitos um outsider político, 
e era constantemente aponta
do como um exemplo de que 
no Brasil a esquerda não é boa 
de voto.

O descrédito da “Nova Re
pública” e do PMDB, o cresci
mento orgânico do Partido e 
dos movimentos sociais nos 
quais ele se apóia e a postura 
coerente mantida pelo PT indi
cavam que os resultados das 
eleições municipais de 1988 
seriam  m uito positivos. 
Esperava-se eleger centenas de 
vereadores, meia centena de 
prefeitos e fazer o Partido cres
cer em todo o país.

Como em 1982, o resulta
do nos surpreendeu. As aves
sas. Elegemos um grande nú
mero de vereadores, outro tan
to de prefeitos - em um núme
ro até mesmo inferior ao espe
rado. Contudo, vencemos as 
eleições em cidades que, jun
tas, são responsáveis por 30% 
a 40% do Produto Interno 
Bruto do país. Entre elas, a 
principal cidade brasileira, São 
Paulo.

As 39 conquistas
O PT elegeu prefeitos em 36 municípios (e a vice, em coligação, 

em mais três), distribuídos por 12 estados. A seguir,
a relação de cidades onde o partido ganhou as eleições:

Porto Alegre (RS)
Rio Grande (RS)
Ronda Alta (RS)
Severiano de Almeida (RS) 
Balneário Camboriú* (SC) 
Campo Erê (SC)
Salto do Lontra (PR)
São João do Triunfo (PR) 
São Paulo (SP)
Santos (SP)
Campinas (SP)
São Bernardo (SP)
Santo André (SP)
Diadema (SP)
Piracicaba (SP) 
Americana* (SP) 
Presidente Bernardes (SP) 
Jaboticabal (SP)
Conchas (SP)
Cosmópolis (SP)

Nas próximas matérias, 
analisamos separadamente ca
da uma das principais vitórias, 
distribuídas por Estado. As três 
capitais: São Paulo, Porto Ale
gre e Vitória. As cidades indus
triais de São Bernardo, Santo 
André, Diadema, Campinas, 
Ipatinga, João Monlevade. Os 
portos de Santos e Rio Gran
de. As vitórias de Angra dos 
Reis...

Além disso, analisamos os 
resultados onde o Partido teve 
bom desempenho: estrondos 
em Belo Horizonte e no Rio de 
Janeiro, nos melhores resulta
dos atingidos pelo PT até hoje 
nessas cidades.

Por outro lado, o resultado 
no campo ainda carece de 
uma melhor análise. Tivemos 
um grande crescimento, mas 
aquém do esperado. As re
giões Nordeste e Centro-Oeste 
também são objeto de matérias 
específicas.

As próximas matérias mos
tram que o Partido cresceu nos 
principais centros do país, jus
tamente onde o movimento 
sindical e popular está mais for
te e organizado. Que nestes lo
cais pela primeira vez uma 
grande parcela dos trabalhado
res e dos chamados setore “po
bres” da população decidiu vo
tar no seu partido, no Partido 
dos Trabalhadores.

Edmundo Machado 
de Oliveira *

Pela importância do que 
estava em jogo, pelo tama
nho da derrota do candida
to que até às vésperas da 
eleição aparecia como inevi
tável ganhador do pleito, a 
vitória da candidata do PT 
em São Paulo, Luiza Erun- 
dina, bagunçou as análises 
pós-eleitorais já engatilha- 
das por muitos analistas. A 
torrente de informações, 
análises e palpites que se su
cederam ao 15 de novembro 
procuraram compensar a 
imagem veiculada durante 
toda a campanha de que a 
candidata do PT era prati
camente uma carta fora do 
baralho. Mas o minueto en
toado pelos meios de comu
nicação, oscilando entre a 
repetição do mote de que 
tudo fora uma fatalidade 
do voto de protesto e o re
frão do guarda-chuvas pe- 
tista com sua penca de gru
pos e subgrupos, não conse
guiu, nem pretendeu, che
gar ao fundo dos proble
mas.

Uma data-chave foi 24 de 
outubro, que poucos perce
beram. O programa de TV 
deste dia trouxe um dos 
pontos altos das nossas 
plicações fáceis, então, co-

Cardoso (SP)
Cedral (SP)
Angra dos Reis (RJ)
João Monlevade (MG) 
Ipatinga (MG)
Timóteo (MG)
Dionísio (MG)
Ilicínea (MG)
Santana da Vargem (MG) 
Santana do Manhuaçu (MG) 
Vitória (ES)
Jaguaré (ES)
Guapó (GO)
Amambai (MS)
Amélia Rodrigues (BA) 
Jagaquará (BA)
Icapuí (CE)
Baturité* (CE)
Janduis (RN)
* presença na vice-prefeitura

Luiza Erundina de Sou
za, paraibana de Uiraúna, 
54 anos, assistente social, 
vive em São Paulo desde 
1971, quando saiu de seu 
Estado por perseguições po
líticas que lhe vedaram o 
acesso à Universidade Fede
ral da Paraíba.

Ex-vereadora e deputada 
do PT, Erundina vai pegar 
a segunda maior cidade da 
América Latina com pro
blemas explosivos pela fren
te. Problemas históricos e 
recentes deixados pela ad
ministração do prefeito Jâ
nio Quadros. Cidade com 
mais de 11 milhões de habi
tantes, São Paulo tem 
feições de l.° Mundo ro
deado por regiões inteiras, a 
majoritárias, de grande po

Um
emissões em rádio e TV. 
Num pronunciamento fran
co, caloroso, Luiza Erundi- 
na conseguiu ferir a fundo 
as cordas da revolta nacio
nal. Na semana anterior, o 
pântano econômico-social 
produzido pelo governo 
Sarney explodiu sob a for
ma de uma pouco clara dis
cussão sobre taxas de juros 
(o Banco Central tinha pu
xado o rendimento do over- 
night para 50%, de uma ho
ra para outra). Por trás da
quele episódio, perfilava-se 
o espantalho da hiperinfla- 
ção.

Encarnando todo o posi
cionamento de anos de nos
so Partido, em um momen
to preciso e de forte tensão, 
Erundina fez um discurso 
que tocou no ponto central 
da conjuntura. Responsabi
lizou o governo pela crise 
do País, bateu firme em 
Sarney, dizendo que ele es
tava sobrando há muito e 
que deveria cair fora o 
quanto antes, colocou os 
problemas nacionais de 
fundo da vida do País e que 
condicionam a vida de todo 
mundo.

Não há como negar, o 
Partido vinha num certo 
torpor. Refletia-se na mili
tância, nos dirigentes e na 
própria campanha. Alguns 
podem ter encontrado ex-

A herança que Erundins
breza. O déficit Habitacio
nal da cidade é de nada me
nos que 1 milhão de mora
dias, apenas para ficar num 
só exemplo.

Como já indicou uma 
pesquisa feita pelo Partido 
durante a campanha eleito
ral, a população está preo
cupada principalmente co- 
matrasos de habitação, 
Transporte, Saúde e Educa
ção e, mais distante, Segu
rança. Em resumo: a popu
lação está preocupada es
sencialmente em como me
lhorar suas difíceis con
dições de vida. Jânio esbu
racou a cidade com obras 
no centro, mas não olhou 
para a periferia da cidade. 
E deixou um grande rombo 
orçamentário.
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voto na esperança
Os de baixo mostraram disposição popular em encontrar a esperança, chamada Luiza Erundina, chamada PT

O SALTO PARA A PREFEITURA
1982 1985 1986 1988

eleição p / 
governador

eleição p / 
prefeito

eleição p / 
governador

eleição p / 
prefeito

Lula (PT) Eduardo 
Suplicy (PT)

Eduardo 
Suplicy (PT)

Luiza
Erundina (PT)

14,3% 19,8% 11,1% 29,8%

mo por exemplo: descrença 
da direção na candidata, di
visões da disputa Plínio X 
Erundina não superadas e 
daí por fora. Explicações 
fáceis que não explicam por 
que dois membros da Exe
cutiva Estadual estiveram 
na campanha em tempo in
teg ra l, e um terceiro  
incorporou-se na reta final. 
Não explicam também por 
que cerca da metade dos re
cursos inevestidos em todo 
o Estado o foram na Capi
tal.

O fundo, contudo, era 
outro: todo o Partido aca
bava se rendendo à fatalida
de das pesquisas, onde 
Erundina não saía dos 10 
ou 12%. Mas o estado de 
ânimo popular era outro. 
Por baixo da amarga decep
ção com os políticos, que a

imprensa virou e revirou, 
interpretou e explicou du
rante todo um ano, havia 
uma profunda disposição 
popular de encontrar uma 
nova esperança. E foi isso 
que veio à tona depois.

Ao falar certo no mo
mento certo, o programa de 
24 de outubro interpretou o 
sentimento do povo, mas, é

óbvio, ele não ganhou a 
eleição. Demonstrou ape
nas que o Partido estava vi
vo e que podia falar no tom 
que as pessoas queriam es
cutar. Se é verdade que o 
PSDB fez um programa de 
televisão mais competente 
do que o nosso para mos
trar e explicar como e por
que Quércia jogava a Polí

cia Militar contra os grevis
tas das universidades esta
duais, ele não conseguia 
transmitir a credibilidade 
que o PT transmitia. Afi
nal, ilustres membros seus, 
como o próprio Serra e o 
ex-governador M ontoro, 
também tinham estado no 
mesmo Palácio dos Bandei
rantes em que se encontra 
Quércia e ajudaram a frus
trar o grande desejo de mu
dança que o povo sempre 
alimentou.

Por nossos próprios mé
ritos, pelo desconcerto dos 
adversários e pela mudança 
no estado de ânimo da po
pulação, invertemos a curva 
das pesquisas. Em meados 
de outubro, Leiva empacou 
e mostrou que não podia ser 
mais do que um reles toca
dor de obras de mentirinha. 
Afinal, com a crise que está 
aí, e depois do dilúvio cha
mado Jânio Quadros, pou
cos acreditavam nas mira- 

Roberto Parizotti

receberá
A cidade tem a terceira 

maior dívida do país: 450 
milhões de dólares. No mo
mento em que ó governo fe
deral quer obrigar Estados e 
municípios a pagar 25% 
dessas dívidas, Jânio não se 
preocupou em negociar na
da. Além disso, está deixan
do propositalmente a frota 
da Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos 
sem peças de reposição; os 
empreiteiros de suas gran
diosas obras sem receber e 
as empresas coletoras do li
xo da cidade também com 
até seis meses.

São estes apenas alguns 
dos mais graves problemas 
que a administração petista 
terá pela frente. (E.M.O.)

Èrundina é prefeita de 11 milhõesA vibrante de habitantes

Festa
popular

comemora 
vitória 

na Avenida 
Paulista

culosas obras prometidas 
por ele e Maluf. Da terceira 
semana de outubro em 
diante as pesquisas passa
ram a registrar que alguma 
coisa estava se mexendo 
mais embaixo.

No início de novembro, a 
nova tendência se firmava. 
Demos uma demonstração 
de força no dia 6 de novem
bro, colocando quase 50 mil 
pessoas no mesmo local 
(Praça da Sé) em que, dois 
ou três dias depois, Quércia 
e seu candidato não conse
guiram colocar nem 15 mil. 
A fleuma com que Maluf 
procurou  apresentar-se  
assemelhou-se mais ao reco
lhimento pânico às vésperas 
do naufrágio. O vistoso Ti- 
tanic malufista encalhou 
nas águas barrentas dos 
bairros populares, onde ele 
pretendeu desfilar um sur
rado populismo criancinha- 
no-colo. O símbolo de um 
passado lastimável foi colo
cado em seu devido lugar: 
no banco dos réus.

Agora, os dados estão 
lançados. E não se trata de 
confiar na sorte. Porque 
nada do que está aí de novo 
em Sãç Paulo é fruto do 
azar. É preciso cuidar da 
administração de modo que 
ela abra caminhos novos 
para o povo participar, opi
nar e escolher rumos que 
nos levem a colocar um 
ponto final na malfadada 
“ Nova República” e des
cortinar os horizontes de 
uma nova sociedade.

■ Assessor de Imprensa do DR/SP

Anselmo Piçardi



10 *  Boletim Nacional ★ dez. de 1988/jan. de 1989

Grande São Paulo

O ABCD é vermelho
O berço do Partido dos Trabalhadores elege três prefeitos. Em 

Diadema, a população referendou a administração petista

As eleições em São Ber
nardo do Campo foram 
uma das mais difíceis para o 
Partido na Região do 
ABCD, mas a vitória de 
Maurício Soares compen
sou o esforço de nossa mili
tância: ganhamos na cidade 
onde nasceu o PT. E mais: 
destravou o grito sufocado 
em 1982, quando o candi
dato do PT - o mesmo Mau
rício Soares - fez 15 mil vo
tos a mais do que o segundo 
lugar. Só que não levou a 
Prefeitura porque perdeu 
na sublegenda para o atual 
prefeito, Aron Galante 
(PMDB).

A candidatura do ÈT en
frentou o representante 
mais destacado dos grupos 
econômicos locais, o vice- 
prefeito Walter De Marchi, 
d a  c o l i g a ç ã o  
PTB/PFL/PD C/PD T, e o 
candidato do governador 
do Estado, o ex-prefeito Ti- 
to Costa, deputado federal 
do PMDB. A candidatura 
do PT obteve 111.788 votos 
(38,26%), índice superior 
aos das eleições de 1986 
(2 2 ,7 9 % ) e de 1982 
(35,24%). De Marchi ficou 
em segundo com 87.365 
(29,8%) e Tito Costa em 
terceiro, com 40.453 votos 
(13,8%).

O PT venceu alicerçado 
na militância local e com a 
participação engajada de 
dirigentes sindicais petistas. 
A campanha foi exemplar, 
com os candidatos sendo es
colhidos após amplo pro
cesso de consulta às bases. 
O discurso competente dos

Maurício Soares, 
5 prefeito de São 
,* Bernardo

candidatos e a condução 
política do Comitê Eleitoral 
e do DM foram também vi
tais para a vitória. Mas não 
foi só: passeata de mulhe
res, ação da militância nos 
bairros, corpo-a-corpo, 
mutirões e a proposta de 
uma administração integra
da no ABCD deram o pique 
da campanha. O “ Abraço 
ao Paço” , no dia 28 de ou
tubro, quando mais de 10 
mil pessoas percorreram o 
centro da cidade e abraça
ram a área onde está locali
zada a Prefeitura e a Câma
ra Municipal, foi um sinal 
positivo apontando para a 
vitória.

Desafios é o que não fal
tam agora para o prefeito 
eleito, o advogado Maurí
cio Soares, 49 anos, mineiro 
de Abaeté, há 23 anos tra
balhando no Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Ber
nardo e Diadema, e o vice 
Djalma Bom, ex-deputado 
federal e vice-presidente da 
Executiva Nacional do Par
tido. De cara, Maurício e 
Djalma enfrentarão um or
çamento comprometido em 
92% com o pagamento do 
funcionalismo (8.500 pes
soas, sendo 500 “ fantas
mas” com salário de mara
já). Terão, enffm, de admi
nistrar um município de 319 
quilômetros quadrados com 
cerca de 600 mil habitantes, 
de alta concentração indus
trial, com mais de 100 fave
las, uma burguesia conser
vadora e um operariado que 
- em boa parte - não mora 
nem vota na cidade.

Santo André
Organizar um sistema de 

planejamento regional com 
as demais prefeituras do

A votação do PT

São Bernardo
Maurício Soares (38,26%)

Diadema
José Augusto (32,8%) Santo Andre

Celso Daniel (49,6%)

Celso Daniel, 
p<'efeito de

Santo André

ABC, principalmente nas 
áreas de saúde, educação e 
transporte coletivo. Esse é 
um dos compromissos das 
administrações petistas da 
região que o prefeito eleito 
de Santo André, o enge
nheiro e professor universi
tário de Economia Celso 
Augusto Daniel, 37 anos, 
pretende encaminhar logo 
após tomar posse. Celso 
Daniel diz que o PT procu
rará, inclusive, prefeitos 
eleitos por outros partidos 
para desenvolver esse traba
lho integrado na região.

Celso Daniel é natural do 
próprio município, com 159 
quilômetros quadrados e 
637 mil habitantes (núme
ros de 1985), a 20 quilôme
tros da capital paulista. Ele 
venceu a eleição com 
173.963 votos, ou seja, 
49,6% do total de votantes. 
Sua vitória foi a derrota do 
“ sindicalismo de resulta
dos” . É que o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, Luiz Antônio 
Medeiros, apoiou o candi

dato do PTB, José Amazo
nas (25% dos votos).

As vitórias do PT no 
ABC, conforme Celso Da
niel, tem uma importância 
simbólica muito grande. O 
Partido, lembra, demons
trou em seu berço que está 
capacitado para ser governo 
não só destes municípios, 
como também do Brasil. 
“ Estes resultados fortale
cem a candidatura de Lula 
para a presidência” , acres
centa. Quanto a sua eleição, 
atribui-a “ a crença genera
lizada de que o PT é real
mente uma alternativa” e 
também “ ao programa rea
lista de governo que anga
riou apoio de setores que 
não são exatamente petis
tas” .

José Augusto, 
prefeito 

de Diadema

Celso Daniel pretende 
acabar com as obras faraô
nicas em Santo André. 
“ Vamos destinar a maioria 
dos recursos para obras des
centralizadas e na melhoria 
dos serviços urbanos” , jus

tifica. Combaterá a política 
de tro c a  de fav o res , 
substituindo-a “ por uma 
política baseada nos direi
tos do cidadão, com trans
parência e aberta à partici
pação popular” . O seu vice- 
prefeito é José Cicote, de
putado estadual e presiden
te do Diretório Regional de 
São Paulo.

Diadema
Vencer em Diadema era 

uma questão de honra para 
o PT, porque foi a única 
prefeitura conquistada pelo 
Partido, em todo o País, 
nas eleições de 1982. Estava 
em jogo a credibilidade pe
tista de saber governar. O 
nosso candidato a prefeito 
não só venceu como fez c 
triplo de votos do que o al

cançado pelo segundo lu
gar. “ Se a gente perdesse, a 
imprensa burguesa teria cal
cado chumbo em nós, di
zendo que o PT é um parti
do curto e que perdeu em 
seu berço” , analisa o pre-
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Campinas

A virada de Jacó
Ao anunciar o secretariado um mês antes da eleição, o PT de Campinas aliou a 

transparência com a competência

feito eleito, José Augusto 
da Silva Ramos, médico sa- 
nitarista de 42 anos, natural 
de São José do Egito, Per
nambuco, que chegou em 
Diadema em 1973.

Administrar Diadema foi 
uma escola para o PT. Pri
meiro porque o prefeito 
eleito em 1982, o metalúrgi
co Gilson Menezes, esteve 
sempre atritado com o Par
tido. Ele saiu do PT em 
maio de 1988, quando a 
Convenção Municipal esco
lheu José Augusto candida
to a prefeito, em vez do che
fe de gabinete da Prefeitu
ra, Cláudio Rosa, o preferi
do de Menezes. Rosa con
correu pelo PSB, apoiado 
por Menezes. Perderam Ro
sa e Menezes. Ganharam 
José Augusto e o PT, por
que nas urnas a população 
depositou votos de confian
ça no programa do Partido 
e não na figura do prefeito.

O segundo aprendizado 
do PT em Diadema foi ad
ministrar um município que 
em 1982 tinha 70% de sua 
população morando em fa
velas. O PT buscou so
luções democratizando a 
administração com a cria
ção dos conselhos popula
res, para discutir o orça
mento e definir prioridades 
na aplicação dos recursos. 
O dinheiro arrecadado foi 
aplicado nas áreas de saúde 
(criação de postos médi
cos), educação (mais esco
las e professores), habita- 
ção/urbanismo (regulariza
ção das favelas) e transpor
te urbano (criação da em
presa municipal e estatiza- 
ção das privadas). Hoje 
grande parte das favelas es
tá regularizada e o preço da 
passagem de ônibus é um 
dos mais baixos do País.

“ Em Diadema, os votos 
do PT foram os votos do 
crescimento do Partido, da 
compreensão do novo, da 
esperança de mudar esse 
País” , diz José Augusto. O 
PT agora, segundo ele, pre
tende trabalhar integrado 
ao movimento sin :al que, 
aliás, teve participação de
cisiva na vitória petista ao 
se engajar em peso na cam
panha do Partido. O vice- 
prefeito eleito é o professor 
Antônio Geraldo Justino.

(Sérgio Canova)

Celso Marcondes*

Um mês antes das 
eleições, o Diretório do 
PT de Campinas convo
cou a imprensa para fazer 
um comunicado inusita
do: já estava escolhido o 
secretariado do governo 
petista “ que ganharia as 
eleições em 15 de novem
bro” . Os partidos adver
sários e os jornais tenta
ram diminuir a importân
cia do fato. Mas a popula
ção entendeu direitinho. 
O PT mostrava de uma só 
vez duas virtudes essen
ciais: a transparência em 
suas relações e a existência 
de técnicos competentes 
para governar a cidade 
junto com o candidato Ja
có Bittar.

A campanha ganhou 
um grande impulso com 
essa inovação. Afinal, o 
tradicional era fazer da in
dicação dos secretários 
um parto doloroso, que 
devorava todo o período 
pós-eleitoral até a posse. 
Era o momento de “ re
partir o bolo” , de devol
ver os favores prestados 
durante a campanha. Ja
có, seu vice Toninho e o 
Diretório do PT rompe
ram com esta prática, ga
nharam força e um tempo 
precioso.

Garra nos mutirões
Outros fatores decisivos 

na campanha vitoriosa fo
ram os mutirões e os co
mícios diários do último 
mês de atividades. Era 
sempre a mesma coisa: 
um encontro na sede e a 
“ invasão” de um bairro 
pré-determinado. Todo o 
mundo batia em todas as 
portas, entregando a pla
taforma do Partido e con
vocando para o comício 
da noite. Enquanto isso, 
Jacó e Toninho andavam 
de um lado para outro 
cumprimentando e con
versando com os morado
res. Era assim o “ muti
rão” . Dezenas de petistas, 
às vezes centenas, “ var
rendo” o bairro. Depois, 
vinha o comício. Um pou
co de samba ou forró e 
dá-lhe discurso. Teve co
mício que juntou mais de

três mil pessoas, em bair
ros onde o Partido não ti
nha trabalho organizado. 
Um sucesso! O resultado 
veio nas urnas: 134.996 
votos (32,50%).

A combinação desses 
ingredientes, a garra dos 
militantes expressa nos 
mutirões e a “ ousadia” 
no lançamento do secreta
riado, acrescentada à boa 
receptividade do nosso 
programa de TV - simples 
e direto -, foram as carac
terísticas específicas da 
campanha em Campinas. 
Agora, estas mesmas ca
racterísticas devem per
manecer como marca da 
administração popular 
que começa no dia l.°  de 
janeiro.

Cosmópolis
Se na Grande São Pau

lo já se formou um cintu
rão petista, na Região de 
Campinas ele também co
meça a existir. O enge
nheiro civil e professor 
José Pivatto é o novo pre
feito de Cosmópolis, mu
nicípio com 29.064 habi
tantes que tem sua base 
econômica na agricultura, 
a 130 quilômetros da capi
tal. O PT teve 4.997 vo-

Josó Pivatto, prefeito 
de Cosmópolis

tos, totalizando 37,47%, 
o que representa um cres
cimento surpreendente em 
relação às eleições de 
1982, quando o Partido 
conquistou apenas 820 vo 'Presidente do PT de Campinas

Cinturão vermelho em Campinas

Cidade Prefeitos/Vices Votos %

Campinas Jacó Bittar
Antônio da Costa Santos

134.996 32,50

Piracicaba José Machado
Alexandre Alves

47.941 34,67

Cosmópolis José Pivatto
Mauro Pereira

4.997 37,47

tos (7,91%). O PT de 
Cosmópolis confirmou 
assim o crescimento apre
sentado nos últimos anos. 
Pivatto foi o candidato a 
deputado estadual mais 
votado na cidade em 
1986. O seu vice é o tam
bém engenheiro civil e 
professor Mauro Pereira. 
O PT elegeu quatro verea
dores no município.

Piracicaba
Em Piracicaba, a vitó

ria do economista e depu
tado estadual José Ma
chado foi espetacular. A 
arrancada no último mês 
de campanha deixou em 
desespero o deputado fe
deral João Herman Neto, 
candidato da frente lide
rada pelo PSB. Ele estava 
em primeiro lugar nas pes
quisas, mas começou a 
cair a partir do momento 
em que enfrentou o candi
dato do PT num debate 
na TV Globo da Região. 
Daí em diante a popula
ção começou a ver mais 
claro quem era quem e 
perceber no PT a verda
deira oposição na cidade.

A chapa do PT à Pre
feitura de Piracicaba ob
teve 47.941 votos, ou 
34,67% dos votantes e ele
geu ainda quatro vereado
res. Nas eleições de 1982, 
o PT conseguiu 5.791 vo
tos (5,64%). O vice- 
prefeito é o professor uni
versitário Alexandre Al
ves. O PT administrará 
um  m u n ic íp io  com  
252.079 habitantes, local 
de usinas de cana-de- 
açúcar, pequenas e médias 
empresas e um comércio 
forte.
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Santos

Surpresa, para eles

Lane Valiengo *

O ex-prefeito de Santos, 
Oswaldo Justo, do PMDB, 
não cansou de avisar (ou 
ameaçar?), durante toda a 
campanha: “ A dona Telma 
(candidata a prefeita pelo 
PT) jamais será prefeita de 
Santos...” .

Só que eles não contavam 
com uma coisa fundamen
tal: a garra do PT, o longo 
trabalho de base, junto 
principalmente à população 
carente e da periferia, que o 
Partido vem fazendo em 
Santos. E veio a surpresa 
(surpresa só para eles...): a 
dona Telma se elegeu pre
feita, sim, na mais disputa
da, emocionante e nervosa 
eleição que Santos já viu.

Mesmo enfrentando o 
poder econômico, a deputa

Avançando no Oeste de SP
Cidade Prefeito/Vice N .°  de 

votos %
Cardoso João de Oliveira da Silva 

Edson Eduardo Camargo
3.079 43,7

Cedral Mareio Brandão Figueire
do
Mathias Ferreira da Silva

1.016 30,8

Conchas Paulo Nunes de Almeida 
José Agostinho Tomazella

3.159 46,2

Jaboticabal José Giacomo Baccarin 
Maria da Graça Alves 
Pereira

10.040 34,6

Pres.
Bernardes Júlio Ornar Rodrigues 

Agamenon Pereira da Silva
4.909 54,6

da estadual Telma de Souza 
ganhou. E foi uma vitória 
bonita, daquelas que dá 
gosto: foi justamente a po
pulação mais humilde de 
Santos que votou em massa 
no PT.

A campanha aconteceu 
exatamente como se espera
va: imperou o jogo sujo, os 
boatos, as tentativas de de
negrir a companheira Tel
ma e os candidatos do PT e 
dos demais partidos que 
co m p u seram  a U D P- 
Unidade Democrática Po
pular (PV, PC do B e PSB). 
Além de todas as armadi
lhas, o prefeito atual, que 
jogou pesado, tem o domí
nio da mídia, e o único jor
nal diário de Santos fez 
campanha aberta pelo can
didato do PMDB, Del Bos- 
co Amaral.

Telma conseguiu 73.176 
votos, contra 72.183 do 
candidato do PMDB, uma 
diferença de apenas 993 vo
tos. E além da Telma para a 
Prefeitura, foram eleitos 
para a Câmara Municipal 
os companheiros Mariânge- 
la Duarte, Suely Maia, Alti- 
no Dantas (presidente do 
diretório municipal) e Bene
dito Furtado, do PSB, que 
fez parte da coligação co
mandada pelo PT. O vice- 
prefeito é o advogado Sér
gio Sérvulo da Cunha, do 
PSB.

Fim de festa

Afinal, Santos se livrou 
de uma vez de todo o arbí
trio com toques ditatoriais 
que caracteriza a atual ad
ministração, que se preocu
pa em pintar guias e sarjetas 
e fazer obras de última hora 
na orla das praias, para 
agradar as elites, enquanto 
crianças morrem de fome e 
miséria nos diques, nas fa
velas, nos morros.

Na Prefeitura de Santos, 
o PT terá suas metas priori
tárias discutidas com a po
pulação, com destaque para 
a implantação, em regime 
de urgência de creches nas 
áreas mais carentes e um 
mutirão para combater a 
desnutrição e a desidrata
ção, além da suplementação 
alimentar para as crianças. 
E tem mais: o congelamen
to das tarifas do transporte 
urbano, obras de contenção 
das encostas dos morros, 
que ameaçam dasabar, 
combate às enchentes na 
Zona Noroeste, pagamento 
da URP ao funcionalismo e 
a criação de subprefeituras 
nos morros e na Zona No
roeste.

Santos é o município 
mais importante do Litoral 
paulista, sede do maior por
to da América Latina e que 
abriga população superior a 
500 mil habitantes, dos 
quais 285 mil são eleitores. 
Seu orçamento para o pró
ximo ano é o segundo maior 
do Estado (CzJ 170 bilhões) 
e tem importância funda
mental para a economia do 
País, tanto por causa do 
porto quando por ser a sede 
de uma região que abriga o 
maior pólo petroquímico 
do Brasil, o de Cubatão.

'Jornalista

Vence
Uma campanha eleito

ral formada por voluntá
rios. Assim pode ser de
finido o trabalho do PT 
durante os 45 dias que 
antecederam as eleições 
para a Prefeitura de Por
to Alegre. O partido 
mostrou nas urnas, com 
a diferença de mais de 90 
mil votos a favor do can
didato petista, Olívio 
Dutra, que com a partici
pação efetiva da popula
ção é possível mudar e 
enfrentar a corrupção e 
os exploradores.

Em Porto Alegre, on
de a vitória de Olívio Du
tra e Tarso Genro (vice) 
aconteceu com 34% da 
preferência popular, cer
ca de 4 mil simpatizantes 
e militantes revezaram-se 
na tarefa de mobilizar 
pessoas, trabalhar dia e 
noite e multiplicar as 
adesões aos nossos can
didatos.

Uma atividade que co
meçou em julho, quando 
foi formado o Comitê 
Eleitoral, com nove pes
soas e subdividido mais 
tarde em várias co
missões. Dois meses de
pois, em 3 de setembro,

Presença no
O PT não é só sertão e 

cidade. É também lito
ral. Vendeu em Rio 
Grande (RS) e Santos 
(SP), dois dos principais 
portos marítimos do 
País. Em Rio Grande, a 
vitória do promotor pú
blico Paulo Vidal, 36 
anos, varreu da prefeitu
ra os governos da Are- 
na/PDS que mandavam 
na cidade desde o golpe 
militar de 1964. E provo
cou impacto, porque Rio 
Grande é um dos princi
pais municípios do Esta
do, com uma área de 
2.608 quilômetros qua
drados e uma população 
de 170 mil habitantes. E 
lá, o PT plantou a ban
deira da ecologia.

O candidato do PT

era lançada oficialmente 
a campanha da Frente 
Popular (PT/PCB), com 
o apoio do PSDB. Pre
sentes cinco mil pessoas e 
o Lula. Até novembro, a 
chapa de Olívio e Tarso 
cresceu a olhos vistos e, 
no último comício - que 
percorreu as ruas do cen
tro até a frente da Prefei
tura -, o número de par
ticipantes chegou a 20 
mil pessoas. Também a 
procura de camisetas e 
adesivos petistas, e a par
ticipação nas festas, au
mentavam.

Na primeira passeata, 
a Frente Popular levou 
apenas mil pessoas às 
ruas, mas a cada cami
nhada o número de sim
patizantes crescia. Uma 
das responsáveis por esse 
crescimento foi a equipe 
de produção de vídeos 
dos candidatos. De acor
do com um dos produto
res, o jornalista Guaracy 
Cunha, a campanha na 
televisão foi feita em três 
fases: “ a primeira, com 
quadros e personagens 
debochados, tais como 
‘Dudu Liberado’, ‘Con
versa ao Pé do Tanque’,

(em coligação com o 
PCB e o PCdoB), se des
tacou como liderança ao 
enfrentar, na condição 
de promotor público, 
poderosas indústrias na
cionais e multinacionais 
que poluem o município.

Chegou a pedir a prisão 
de proprietários e direto
res dessas empresas. Sua 
coragem sensibilizou a 
população rio-grandina, 
que sente orgulho de 
possuir uma das princi
pais reservas ecológicas 
do Brasil - o Banhado do 
Taim. O resultado do de
safio veio nas urnas: fez 
24.356 votos, contra 
20.184 do PDT, 18.218 
d a  c o l i g a ç ã o  
PMDB/PFL, 7.473 da
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o desejo de mudança
O PT gaúcho une a política com a vontade de viver

‘Decisão inteligente’, 
‘Vera Radical’ e ‘o 
Porta-Voz’. Esta fase 
durou 20 dias, sendo 
substituído por um pe
ríodo de demarcação de 
propostas, que durou 
dez dias; a virada final 
foi simbolizada pelo no
vo ‘jingle’ de Olívio e 
Tarso, Vontade de M u
dar”.

“ O tipo de política fei
to pelo PT” , disse o vice- 
prefeito eleito, Tarso 
Genro, “ despertou as 
melhores emoções nos 
indivíduos. Uniu a políti
ca com a venda de vi
ver” . Por isso, acrescen
ta, “ não foi estranho ver 
e ouvir a guarra que ca
racterizaram todas as 
manifestações do partido 
durante a campanha” .

Plano de governo

A conquista da Prefei
tura de Porto Alegre é, 
para Olívio Dutra, 47 
anos, presidente nacio
nal do nosso Partido, 
“ importante passo para 
transformar as estrutu
ras sociais visando pro
mover a justiça, o bem 
estar e a democracia” .

litoral e no campo
coligação PSDB/PSB e 
7.470 do PDS.

As prioridades em Rio 
Grande serão as áreas de 
saúde (criação da secre
taria municipal), educa
ção (recuperação e am
pliação da rede escolar) e 
meio ambiente (apoio a 
técnicos alemães que já 
desenvolvem projetos no 
município). Será recupe
rada a empresa munici
pal de transportes e sa
neado o quadro de fun
cionários (fim dos mara
jás, do acúmulo de car
gos e do desvio de 
funções). O vice-prefeito 
é o conferente Ademir 
Casarpelli, 28 anos, do 
PCdoB. O PT elegeu 
apenas um vereador:

Com base nessa visão, 
entende que o PT na pre
feitura “ amplia espaços 
de participação e decisão 
populares nos assuntos 
públicos” .

Para atingir essas me
tas, acrescenta Olívio, só 
idéias não bastam. É pre
ciso colocá-las em práti
ca. É o que fará em Por
to Alegre, a começar 
com a alteração da polí
tica de aplicação dos re
cursos públicos, priori
zando os serviços presta
dos diretamente à popu
lação. Na área adminis
trativa, o PT adequará a 
máquina municipal à 
proposta de um governo 
popular e participativo. 
Será feita uma auditoria 
nos órgãos municipais 
para apurar irregularida
des e implementado um 
processo de recuperação 
salarial do funcionalis
mo, com o fim de privilé
gios e com a criação de 
um plano de carreira, 
com a participação de 
categoria.

A política tributária 
também está na mira do 
PT, lembra Olívio Du
tra. Os impostos serão 
cobrados de acordo com

Clóvis Ramos, 33 anos, 
engenheiro mecânico.

Campo
A árvore plantada em 

1981 quando mais de 700 
famílias de agricultores 
sem-terra acamparam na 
Encruzilhada Natalino, 
município de Ronda Al
ta, não parou de dar fru
tos. Um pequeno pro
prietário chamado Saul 
Barbosa, hoje com 46 
anos, foi uma das pes
soas que mais ajudou os 
acampados. Os sem- 
terra conquistaram a ter
ra em 1983. Saul Barbo
sa foi eleito presidente 
do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais, em 
1984, com o apoio desses 
mesmo sem-terra. E ago

a real faixa de renda da 
população. Quem tem 
mais, paga mais. Para o 
meio ambiente, será esta
belecido um plano de 
ação em conjunto com 
entidades ecológicas, do 
movimento sindical e po
pular, prefeituras da re
gião metropolitana e ins
tituições governamentais 
estaduais e federais. 
Quanto à habitação e ur
banismo, o PT pretende 
regularizar a posse de 
terra nas vilas periféri
cas, reestruturar o Plano 
Diretor e recuperar os 
serviços urbanos básicos: 
conservação das vias pú
blicas, rede pluvial, ilu
minação pública e limpe
za.

Na área de saúde, Olí
vio Dutra frisa que o PT 
elaborará um Código Sa
nitário e um Plano de 
Saúde com a participa
ção popular e de entida
des do setor, além de um 
Programa de Assistência 
Integral à Mulher. Nos 
transportes, será revisto 
o preço das passagens e 
aumentaria a participa
ção da companhia muni
cipal nas linhas urbanas. 
E na área de educação, o

ra, em 1988, Saul Barbo
sa foi eleito prefeito do 
município. Ele fez 3.305 
votos (48,5%) e o PT ele
geu quatro dos nove ve
readores da Câmara Mu
nicipal. Uma deles é a 
professora Salete Campi- 
goto, antiga acampada 
da Encruzilhada Natali
no.

Ronda Alta é um mu
nicípio de 707 quilôme
tros quadrados, com 18 
mil habitantes, localiza
do na Região do Alto 
Uruguai gaúcho. Nessa 
mesma região, o PT ele
geu mais um prefeito: o 
dentista Nilo Zago, 48 
anos, de Severiano de 
Almeida, município com 
3.500 habitantes.

Passeata petista nas 
ruas de Porto Alegre

PT propõe uma educa
ção voltada para a reali
dade social da popula
ção, com vistas a desen
volver sua capacidade e 
participação comunitá
rias.

Outros assuntos prio
ritários, conclui Olívio 
Dutra, como segurança 
pública, abastecimento, 
assistência ao menor e 
política cultural, estão 
ainda em fases de estu
dos, mas serão também 
atendidos.

Karme Emerich

Karíne Emerich

QUATRO PREFEITOS GAÚCHOS

Cidade Prefeito/vice
N.° de 

votos %

Porto Alegre
Olívio Dutra
Tarso Genro 247.517 34,3

Rio Grande Paulo Vidal
Ademir Casarpelli 24.356 26,8

Ronda Alta Saul Barbosa
Abrolino L. Matei 3.305 53,2

Severino de
Almeida

Nilo Zago
José Nerpoló 801 49,7

àu
 

ai
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Espírito Santo

O V de Vitória
O PT capixaba venceu em duas cidades - na capital e em Jaguaré -. 

alterando o perfil político do estado. Em Vitória,
fo i inútil a união das principais lideranças conservadoras 

contra o nosso candidato

Rogério Medeiros*

Em Vitória, o deputado 
federal pelo PT Vitor Buaiz 
ganhou a prefeitura derro
tando as principais forças 
políticas do Espírito Santo, 
que reuniram o senador 
Gerson Camata (PMDB), o 
ex-governador Elcio Alva
res (PFL) e o prefeito Her
mes Laranja (PMDB) na 
candidatura do deputado 
estadual Nikon Gomes, do 
PFL.

O significado da vitória 
está exatamente na propor
ção em que ela altera o per
fil político do estado. E foi 
essa questão que levou as 
principais lideranças con
servadoras a se juntarem, 
deixando de lado antigas 
desavenças partidárias para 
concentrar forças numa só 
candidatura.

A candidatura de Nilton 
Gomes - o deputado esta
dual mais votado em Vitó
ria - foi atrelada à populari
dade do senador Gerson 
Camata, à influência do ex- 
governador Élcio Alvares 
junto ao funcionalismo pú
blico, e ainda à máquina 
administrativa da prefeitu
ra, manipulada por um pre
feito inescrupuloso.

Por ser Nilton Gomes um 
radialista que dirige um dos

programas de maior au
diência da cidade, de cunho 
paternalista, concentraram 
a campanha na periferia, 
acostumada a receber dele 
cadeira de rodas, muletas, 
roupas e principalmente 
cesta de comida. Para o 
eleitorado de classe média, 
adotaram a estratégia de 
mantê-lo sob a “ ameaça co
munista” e o “ radicalis
mo” do PT, contando, pa
ra fazer esse jogo, com uma 
imprensa serviçal.

Interesses maiores

A aliança Camata-Élcio 
ia além do interesse de con
quistar a prefeitura de Vitó
ria. Esse tipo de união, que 
em política é conhecida co
mo “ legítima defesa” , visa
va mais à frente: impedir 
que um novo fenômeno de 
massa, Vitor Buaiz, apoia
do na força de seu partido e 
dos demais partidos de es
querda, se credenciasse, em 
seguida, para disputar tam
bém o governo do estado. 
Isso baseado nos seguintes 
fatos: em 1985, Vitor Buaiz 
quase ganhou as eleições na 
capital. Em 1986, tornou-se 
o terceiro deputado federal 
mais votado do estado. Ob
teve 80 mil votos num elei
torado de apenas 900 mil

eleitores. Em 88, todas as 
pesquisas feitas antes da 
companha apontavam Vi
tor como favorito.

Porém, a possibilidade 
dessa concentração de for
ças tradicionais e conserva
doras contra sua candidatu
ra permitiu ao PT reunir em 
torno dela todos os demais 
partidos de esquerda: PC 
do B, PCB, PSB, PSDB e 
PV - formando a Frente Vi
tória.

Por que os políticos tra
dicionais se sentiam tão 
ameaçados? É que Vitória, 
além de irradiar imagem pa
ra todo o estado, concentra 
em torno de si quatro muni
cípios dormitórios, distan
tes entre 13 e 20 quilôme
tros, onde se encontram 
68% do eleitorado do Espí
rito Santo; com capacidade, 
portanto, para decidir a 
eleição para o governo do 
estado. E esse contingente 
eleitoral vive praticamente 
em Vitória, para onde se di
rige todos os dias para tra
balhar.

“Frente Laranja”

Apesar de sua importân
cia, numericamente a vitó
ria de Vitor não foi elástica. 
Em um eleitorado de 140 
mil pessoas, a chapa Vitor

Alexandre Krusemark/Vix

Nosso desempenho no ES

Cidade Prefeito/vice N.° de votos %

Vitória
Vitor Buaiz 
Rogério Medeiros 50.299 38,6

Jaguaré
Túlio Pariz
Zoei Bonomo 2.994 46

Buaiz - Rogério Medeiros, 
ganhou por pouco menos 
de 14 mil votos (50.299 con
tra 37 mil votos). Sua ex
pressão está na vitória do 
PT e também na medida 
que desarticula todas as li
deranças conservadoras do 
estado, que até então nunca 
haviam sido incomodadas. 
Além de mostrar o grau de 
maturidade do PT capixa
ba, que costurou a maior 
aliança política à esquerda 
do país, acrescida da com
petência do partido para en
frentar a maior máquina de 
corrupção eleitoral monta
da no Espírito Santo.

É interessante registrar o 
procedimento dos demais 
candidatos a prefeito, que 
serviram como força auxi
liar da candidatura Nilton 
Gomes. O tempo da televi
são desses candidatos foi 
utilizado para atacar apenas 
o candidato do PT. Era um 
conjunto que ficou conheci
do no pleito como “ Frente 
Laranja” , em referência ao 
processo de corrupção que 
exerceu sobre eles o prefeito 
Hermes Laranja.

Jaguaré

O professor e pequeno 
agricultor Túlio Pariz foi 
eleito prefeito pelo PT na 
cidade de Jaguaré (ao norte 
do Espírito Santo, 220 km 
de Vitória). Túlio obteve 
2.994 votos, contra 2.388 
votos da coligação PMDB - 
PDC (46% a 36%). O vice 
eleito, Zoei Bonomo, tam
bém é pequeno agricultor.

Jaguaré é uma cidade de 
23 mil habitantes, dois ter
ços dos quais vivem na zona 
rural, e sua base econômica 
é a produção de café, pi
menta, mamão e feijão. A

maioria dos votos petistas 
veio do campo.

Segundo Túlio, a campa
nha do partido esteve cen
trada na luta pela terra pois 
Jaguaré tem um grande nú
mero de famílias sem terra, 
e uma experiência positiva 
de assentamento de outras 
45 famílias. “ Nossa campa
nha foi ideológica, acima de 
tudo limpa, sem nenhuma 
promessa” , diz. “ Como 
dispúnhamos de poucos re
cursos - um Fiat 84 com 
aparelho de som empresta
do e um Fusca 67 sem som - 
o essencial foi mesmo a mi
litância que, na base do 
corpo-a-corpo, fez reuniões 
nos bairros, nas ruas, discu
tindo noss programa” .

O prefeito eleito informa 
também que o plano ime
diato de ação do governo 
foi elaborado em assem
bléias do MAP (Movimento 
de Ação Política, criado há 
4 anos), formadas por re
presentantes da comunida
de local. Os nomes do secre
tariado tambént já foram 
escolhidos pelo MAP.

Vila Velha

Infelizmente, o PT do Es
pírito Santo também amar
gou uma derrota. Em Vila 
Velha - a 2.° cidade do esta
do -, o partido vencera as 
eleições para a prefeitura 
em 87, para um mandato- 
tampão de um ano. Agora, 
a chapa petista encabeçada 
pelos companheiros Cláu
dio Vereza e Irine Lopes ob
teve 13% dos votos, sendo 
derrotada pelo candidato 
do PSDB, Jorge Anders (no 
próximo número do BN, 
um balanço completo da 
administração e da campa
nha eleitoral de Vila Velha).

*Vice-prefeito eleito de Vitória (ESI



dez, de 1988/jan. de 1989 ★ Boletim Nacional ★ 15

Rio de Janeiro

O carioca Bittô
Do verbo “Bittar”, votar em Jorge Bittar, candidato do partido às 

eleições para prefeito do Rio de Janeiro, que obteve 550 mil votos

Marcos Aarão Reis *

O circo estava armado para 
a inconteste vitória brizolis- 
ta e a afirmação relativa dos 
“ tucanos” . A direita, tam
bém, contava marcar seus 
pontinhos. E crescia a can
didatura do macaco Tião... 
Jorge B itta r, do PT, 
arrastava-se com seus mise
ráveis 6%, quinto colocado 
nas chamadas “ preferên
cias do eleitorado” . Aí, to
caram fogo na lona. Reivin
dicando simples reposição 
salarial, os metalúrgicos de 
Volta Redonda tornaram- 
se, de repente, responsáveis 
pela’ maior boca de urna 
que já se viu nesse país. Re
sultado: saltando para o se
gundo lugar, o candidato 
petista alcançou 550 mil vo
tos, dobrando a votação de 
Gabeira, em 1986, e arras
tando o partido para fora 
do gueto. Eis o resumo da 
história:

1982
eleição
p/governador

1985
eleição
p/prefeito

1986
eleição
p/governador

1988
eleição
p/prefeilo

Leonel Brizola 
PDT 41,4

Roberto
Saturnino

PDT 39,26
Darcy Ribeiro 
PDT 35,41

Marcelo Allencar 
PDT 31,65

Lysâneas Maciel 
PT 4,2

WilsOn Farias
PT 0,98

Fernando 
Gabeira 

PT-PV 9,0
Jorge Bittar
PT 17,54

Em 1982, o PT elegeu 2 
vereadores, um no Rio e ou
tro em Volta Redonda. 
Agora são 4, no Rio; 3, em 
Volta Redonda. Além da 
Prefeitura de Angra dos 
Reis, onde temos mais 3 ve
readores. E sem contar os 
outros 7, em mais seis mu
nicípios. Nossa bancada 
parlamentar inclui, ainda, 4 
deputados estaduais e 2 fe
derais, eleitos em 1985, com 
3,5% dos votos.
Porque PT?

Em primeiro lugar, é pre
ciso ter claro que o volume 
de votos nulos e brancos, 
somados às abstenções (vão 
a mais de 1 milhão), de
monstram que o PT não 
cresceu tanto assim na mas
sa revoltada e desiludida. 
Capitalizou foi a radicaliza
ção do eleitorado, progres

sista, que mudou seu voto à 
última hora.

Ficaram transparentes, 
também, os limites da tele
visão. Numa programação 
tão ridícula que gerou qua
dros para a TV Pirata, 
destacaram-se os esquetes 
do candidato do PMDB... 
mas Colagrossi nâo foi 
além dos 4%. Jorge Bittar, 
conseguiu passar uma ima
gem de integridade suficien
te para polarizar, via pro
postas que pareciam viá
veis. E era um petista candi
dato do PT, provando que 
o partido não carece de se 
diluir para obter votações 
mais expressivas, seu pró
prio perfil mobiliza.

E agora, José?

E Angra, como em ou
tros 37 municípios brasilei

ros, está o PT diante de 
duas questões sérias. A pri
meira: vamos administrar 
bem a máquina estatal ou 
utilizá-la para continuar a 
mobilização do povo?

A escolha não é simples, 
pois sem uma administra
ção minimamente compe
tente, está provado, o povo 
se afasta. E, no entanto, 
mesmo com as regras da no
va Constituição, o poder 
não passa muito pelos mu
nicípios, aos quais cabe a 
administração pública, ser
viços, nada mais. É o Esta
do federal que define a lo
calização dos pólos indus
triais, das ZPEs, o eventual 
fechamento de Volta Re
donda, o atendimento às 
reivindicações por melhoria 
de condições de trabalho - 
via política salarial. Em coi
sas que tais o município não 
pia.

Assim, como o PT vai as
sumir a máquina estatal 
sem esfarelar a máquina 
partidária? É o segundo 
grande problema.

Sem dúvida, a luta contra 
a corrupção é importante, 
mas trata-se de batalha li
mitada, todos sabemos. A 
função do governo popular

democrático não será fazer 
mais, mas fazer diferente.

Deixar dessa história de 
querer ser melhor que os 
outros, e tratar de encami
nhar, por exemplo, outro ti
po de educação, com livros 
diferentes e outros currícu
los; não cuidar somente de 
distribuir mais ou menos tí
tulos de terra, mas estar na

Um japonês de Sampa 
no litoral fluminense

Angra dos Reis - 45 
mil eleitores, cerca de 
800 km2 (mais da metade 
m ontanhosos) e 350 
ilhas, com um orçamen
to de CzJ 7,5 bilhões 
(60% destinados ao pa
gamento de pessoal) - 
elegeu prefeito o petista 
Neiróbis Nagae, dentista 
de profissão, que vai go
vernar com o apoio de 
três vereadores, 2 meta
lúrgicos e l professor, 
entre os 17 que ingressa
rão na Câmara. Ele obte
ve 28,5% da votação, 
quase o dobro do 2. ° co
locado, saindo vitorioso 
em praticamente todas as 
urnas. No pleito ante
rior, o candidato do par
tido, atual deputado es
tadual, Luiz Paes Selles, 
alcançou 20,9%.

Neiróbis, 44, paulista 
de nascimento, veio pra 
Angra com apenas 2 
anos de idade. Sempre à 
frente dos movimentos 
populares, através da 
Pastoral local, ele fo i  
presidente da Sape - So
ciedade Angrense de 
Proteção Ecológica, e 
ajudou a fundar o Dire
tório Municipal, que 
existe desde 1982.

No seu secretariado, 
Neiróbis vai ter a colabo
ração de duas figuras im
portantes: Pauto Benzi, 
dentista como ele, na 
Saúde, e Zequinha Mi
guel, professor e teatró- 
logo, na Educação. As 
idéias são abrir a Prefei
tura, com a criação de

frente das lutas pela refor
ma agrária.

Na realidade, não é preci
so falir a Prefeitura para 
melhorar a qualidade de vi
da do povo e dar contribui
ção decisiva a seu nível de 
organização.

* Jornalista.

conselhos populares, re
gularizar os loteamentos 
clandestinos, acabar com 
o despejo in natura dos 
dejetos no mar e abrir as 
praias do continente ao 
turismo popular. O novo 
prefeito teme, ainda, que 
a desativação do presidio 
da Ilha Grande, leve à 
ocupação das terras por 
uns poucos privilegia
dos.

Energia nuclear 
por gás natural

De imediato, seus pla
nos incluem a formação 
de um grupo indepen
dente para a fiscalização 
das instalações das usi
nas atômicas e, em caso 
de acidente, saber como 
ficará a situação dos 110 
mil habitantes da cidade.

- Não basta consertar 
estradas para evacuar a 
população. É preciso sa
ber quem ficará respon
sável pelos patrimônios 
abandonados, quem in
denizará os prejuízos, 
para onde e em que con
dições serão levados os 
angrenses.

Ciente de que não po
de determinar o fecha
mento de Angra 1, e 
preocupado com os em
pregos do pessoal da Usi
na, Neiróbis tem uma 
proposta a longo prazo: 
substitutir a fonte ener
gética nuclear pelo gás 
natural, a exemplo do 
que já  fo i feito em algu
mas cidades da Itália. 
(MAR)
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s
Centro-Oeste

Solapando bases da UDR
Com dois excelentes resultados - Goiânia e Anápolis - e mais duas 

vitórias efetivas - Guapó (GO) e Amambaí (MS) - o P T  abala oligarquias

Na terra da UDR — além 
do Paraná, é na região 
Centro-Oeste, especialmen
te em Goiás, que a UDR es
tá mais organizada —, o PT 
conseguiu marcar vários 
pontos e ampliar sua pene
tração junto à população. 
Apesar das pressões das 
forças conservadoras , que 
envolveram até ameaças 
de morte, o partido conquis
tou uma prefeitura em 
Goiás (Guapó, uma cidade 
de 12 mil habitantes a 25 
km de Goiânia) e outra no 
M ato G rosso  do Sul 
(Amambaí, município de 45 
mil habitantes na fronteira 
com o Paraguai). E elegeu 
quase duas dezenas de ve
readores.

Ainda não foi desta vez 
que ganhamos a prefeitura 
de Goiânia. Nessas eleições, 
o PT voltou a ter um exce
lente desempenho eleitoral 
em Goiânia. O candidato 
do partido, Pedro Wilson, 
reitor da Universidade Ca
tólica de Goías, conquistou 
27,11% dos votos contra 
30,29% de Nion Albernar- 
des, do PMDB, que venceu 
as eleições. O resultado não 
surpreendeu os petistas, 
embora as pesquisas eleito
rais colocassem o candidato 
do PT em terceiro lugar na 
preferência do eleitorado, 
com 7 a 8% das instenções 
de voto. Nas eleições ante
riores, com Darci Acorsi 
como candidato, o partido 
só não venceu as eleições

Cláudio Curado

Pedro Wilaon (prim. à eaq.l, candidato do PT em Goiânia

em função da fraude na 
apuração. Logo depois de 
abertas as urnas, o PT saiu 
na frente, mantinha a van
tagem e o então governador 
íris Rezende chegou a admi
tir publicamente a derrota 
de seu partido. Num passe 
de mágica, as apurações fo
ram suspensas na II Zona e, 
quando foram retomadas, o 
PT perdeu a vantagem. O 
recurso do partido, embora 
o juiz eleitoral tenha reco
nhecido a existência de irre
gularidades, acabou indefe
rido.

Também em Anápolis, 
berço eleitoral do governa
dor Henrique Santillo, o 
candidato petista teve um 
grande apoio popular. Re
cebeu 30,89% dos votos, e 
só não bateu o candidato do 
PMDB e da UDR por uma 
diferença de 1.500 votos, 
menos de 2%. Às vésperas 
da eleição, o governador 
sentiu a força do PT e, para 
conseguir a vitória, chegou 
a distribuir cestas de ali
mentos entre a população 
carente.

A vitória petista foi co
memorada em Guapó, com 
a eleição de Moacir Lacerda 
Ventura, um pequeno agri
cu lto r, que a rre b a to u  
40,83% dos votos contra 
29,33% do candidato do 
PMDB. Na Câmara, o par
tido fez cinco dos nove ve
readores da cidade. Tam
bém em Amambaí, no Ma
to Grosso do Sul, o candi

dato petista, Anilson Rodri
gues de Souza, o Prego, 
venceu por uma folga da 
margem: 36,2% contra 
26,5% do candidato do 
PMDB. Mas lá só conquis
tamos um lugar na Câmara 
Municipal — e José Libera- 
to, o vereador eleito, che
gou a ser ameaçado de mor
te por pessoas ligadas à 
UDR.

Nas capitais do Mato 
Grosso do Sul e do Mato 
Grosso, o PT não apresen
tou um bom desempenho 
eleitoral. Em Campo Gran
de, o candidato do partido, 
o professor universitário 
Alcides Faria, obteve 4% 
dos votos. Em Cuiabá, a 
coligação PV /PT/PC  do

Paraná e S. Catarina

São João do triunfo
O técnico agrícola Jo

sé Maria Tardim, 26 
anos, é o prefeito petista 
de São João do Triunfo, 
município paranaense de 
664 quilômetros quadra
dos da Região Centro do 
Estado, com cerca de 17 
mil habitantes. O PT

Salto do Lontra
O professor João Ma

ria D’Liz é o outro pre
feito petista do Paraná, 
ao vencer a eleição em 
Salto do Lontra, municí
pio de 727 quilômetros 
quadrados, no Sudoeste 
do Estado, com 3.470 
votos (38%). Salto do

Campo Erê
PT quebrou a hegemo

nia do PMDB à frente da 
Prefeitura de Campo Erê 
catarinense na divisa 
com o Paraná, ao eleger 
o sindicalista e agricultor 
Waldemar Dalmagro. O 
PT fez 5.393 votos, con
tra 5.004 do PMDB e

B/PSB ficou com 4,2% 
contra os 2% obtidos pelo 
PT na eleição anterior. 
Mesmo assim, o partido 
cresceu. Em Mato Grosso, 
elegemos um total de nove 
vereadores no Estado, nu
ma campanha difícil, mar
cada por vários enfrenta- 
mentos com a UDR — prin
cipalmente na região do 
Baixo Araguaia onde o PT 
é mais organizado. Em 
Pontes de Lacerda, por 
exemplo, nosso candidato 
ficou em segundo lugar na 
disputa eleitoral. E em Vila 
Rica, onde fizemos dois ve
readores, foi preciso consti
tuir um comitê de defesa da 
integridade física de nossos 
candidatos.

conquistou 2.402 votos, 
quase 50% do total de 
votantes. A votória  
deveu-se ao trabalho de 
organização junto aos 
1.342 pequenos proprie
tários e ao apoio do pa
dre Estevão Hubert. O 
PT elegeu 3 vereadores.

Lontra tem 20 mil habi
tantes e destaca-se por 
ser local de forte organi
zação dos trabalhadores 
rurais sem-terra e de as
sentados (aqueles que já 
conquistaram a terra na 
luta). O PT elegeu 2 ve
readores.

1.239 do PDS. Em Cam
po Erê, está localizado o 
maior acampamento de 
sem-terra do Estado, o 
que garantiu a vitória do 
Partido. Somente dos 
sem-terra, o PT recebeu 
em torno de 1.300 votos.

Voto com sabor de alforria
Hamilton Pereira*

A vitória eleitoral do PT nos 
grandes centros urbanos não 
deve obscurecer a necessidade 
de uma leitura atenta dos re
sultados no interior. Sobram 
nos meios de comunicação 
proclamações de vitória vindas 
de todos os concorrentes.

A UDR, uma organização 
de latifundiários especializada 
em fazer afirmações que nin
guém pode conferir, afirmou 
que elegeu a metade dos pre
feitos do país. Caiado busca 
vender aos brasileiros a ima
gem de uma direita unificada 
sob o comando da UDR. A ri
gor, essa entidade sai do pro
cesso eleitoral com uma expe
riência amarga. Quem quer fa

José Gomes da Silva*

A aceitação do PT nas áreas 
onde o capitalismo brasileiro 
gerou um operariado moderno 
e uma organização sindical 
bem estruturada, já constituía 
uma realidade mesmo antes 
das vitórias de Diadema e de 
Fortaleza. Mas existe ainda 
uma área a conquistar. Trata- 
se do mundo rural, essa face 
triste do Brasil, onde a carteira 
de trabalho é ainda uma ilustre 
desconhecida e onde os agri
cultores que pagam horas ex

zer política que organize um 
partido. Como a UDR não te
ve a coragem de se formalizar 
como um partido, tem hoje 
que dividir os ganhos com to
das as legendas que utilizou. 
Assim, sai com poucos divi
dendos para barganhar com 
seus parceiros da direita.

Esse fato serve para indicar 
que a UDR é uma camisa de
masiado estreita para vestir a 
multiplicidade de interesses la
tentes ou explícitos das velhas, 
e das novas, oligarquias deten
toras do poder local no inte
rior.

Os resultados eleitorais 
mostram o desaparecimento 
das velhas oligarquias. A 
emergência de novas e a con
solidação de outras, especial
mente em áreas onde a agrope
cuária vem dando bons retor

Agora, aos grotões
tras aos seus empregaaos são 
considerados comunistas. Es
ses grotões, para utilizar a ex
pressão de Tancredo, é para 
onde o PT deve voltar agora a 
sua atenção para montar o 
grande partido de massas que 
irá ensinar socialismo ao as
sustado homem do campo bra
sileiro.

É bem verdade que na sua 
prepotência grandiloquente, 
Caiado ainda acha que a UDR 
saiu fortalecida das recentes 
eleições. Utiliza para a sua 
avaliação, o mesmo tipo de es
tatística que conforma o perfil

nos econômicos nos últimos 
três anos. Esses setores oligár- 
quicos repetiram o esquema 
tradicional de utilizar as diver
sas s ig la s  p a r t i d á r i a s ,  
esvaziando-as de qualquer 
conteúdo ideológico.

Operários e camponeses
No e x tre m o  o p o s to ,  

observa-se um indiscutível 
crescimento do PT. O partido 
multiplicou por 10 o número 
de  s e u s  v e r e a d o r e s .  
Acrescente-se que cerca de 
40% deste total são trabalha
dores rurais ou militantes vin
culados às lutas do campo. Es
se resultado por si só seria su
ficiente para resgistrarmos que 
pela primeira vez na história 
do Brasil estamos construindo 
um partido de operários e 
camponeses. Mais significati

da direita no campo, uma mis
tura de jactância com feudalis
mo que afugenta eleitores e 
empregados. A barbárie do Bi
co do Papagaio, as urnasofere- 
ceram o desenvolvimento da 
metrópole paulistana e suas 
grandes cidades industriais; o 
criatório primitivo dos currais, 
trabucos e trabalho escravo foi 
derrotado pela cultura de 
Campinas e Piracicaba; à sub
missão do latifúndio levantou- 
se a capital dos gaúchos e a 
simpática cidade de Vitória. 
Santos voltou às suas tradições 
de rebeldia e por esse Brasil 
afora pipocaram vitórias ex

vo, porém, é o desafio ao po
der oligárquico que o cresci
mento do PT representa. A 
eleição de 300 a 400 trabalha
dores do campo para vereado
res, na legenda do PT, tem sa
bor de alforria. Sobretudo se 
considerarmos que grande 
parte dos eleitos são referên
cias das lutas sindicais, das 
ocupações de terras ociosas, 
das lutas dos posseiros, por 
uma política agrícola voltada 
para os pequenos e médios 
produtores.

Em resumo, o 15 de novem
bro significou uma definição 
mais clara de posições à direita 
e à esquerda no interior do 
país.

‘ Secretário Agrário Nacional

pressivas que podem ser multi
plicadas nas próximas disputas 
eleitorais, desde que exista um 
mínimo de racionalidade na 
condução das campanhas.

O Brasil civilizado que vo
tou com o PT tem agora o 
compromisso nacional de li
bertar também os grotões. E 
para isso não pode, da próxi
ma vez, poupar os partidos 
que ainda desta vez consegui
ram enganar a vontade popu
lar.

*Ex-presideme do Incrs

As quatro estrelas 
do Nordeste

Além de manter a Prefei
tura de Icapuí, no Ceará, o 
PT conquistou mais três no 
Nordeste. São as prefeitu
ras de Amélia Rodrigues e 
Jaguaquara, na Bahia, e de 
Janduis, no Rio Grande do 
Norte. Em Icapuí, o prefei
to eleito é o professor Fran
cisco José Teixeira, 26 
anos, conhecido na cidade 
como Dedé Teixeira. Ele 
era secretário de Comunica
ção, Turismo e Desportos 
da atual administração. 
Tem como vice o compa
nheiro Francisco Bezerra 
Neto, o Chiquinho de Alde- 
nor, agricultor e presidente 
da Associação de Morado
res do Distrito de Redondo.

O PT venceu em Icapuí 
com 2.091 votos, contra 
1.670 do candidato do 
PMDB e 1.203 do PMB. O 
município fica a 170 quilô
metros ao sul de Fortaleza, 
na divisa com o Rio Grande 
do Norte. Tem 18 mil habi
tantes e 60 quilômetros de 
praias. Sua base econômica 
é a pesca, produção de sal e 
de carnaúba, caju e coco. A 
vitória do PT deve-se, basi
camente, à administração 
popular do atual prefeito, 
José Airton Cirilio, que em 
janeiro de 1988 deixou o 
PMDB para entrar no PT. 
O PT de Icapuí elegeu qua
tro dos nove vereadores da 
Câmara Municipal.

O petista eleito em Jagua
quara, na Bahia, é o médico 
Osvaldo Cruz Moraes, 32 
anos, filiado ao PT desde
1980. Tem como vice o agri- zinha. Além do prefeito, o 
cultor Moisés Souza. O PT PT elegeu cinco vereadores.

venceu com 6.712 votos, 
contra 4.805 do PDC e 
2.700 do PMDB, e elegeu 
três vereadores. Jaguaquara 
possui 45 mil habitantes 
(40% urbanos e 60% rurais) 
e 904 quilômetros quadra
dos. Fica a 300 quilômetros 
a Sudoeste de Salvador. É a 
Capital da Verdura da Ba
hia, pois produz muito re
polho, tomate, beterraba, 
cenoura e chuchu.

Em Amélia Rodrigues, a 
84 quilômetros ao Norte de 
Salvador, o prefeito é o 
professor Frederico Athaí- 
de Caldas, 41 anos, no PT 
desde 1986. Tem como vice 
o vigilante Geraldo, o Géo 
da Guarda. O PT venceu 
com o voto maciço dos tra
balhadores da cana-de- 
açúcar das cinco usinas lo
cais, base econômica do 
município com 143 quilô
metros quadrados e uma 
população estimada em 20 
mil habitantes. O Partido 
fez 1.785 votos contra 1.735 
do PMDB e 1.699 do PFL e 
elegeu dois vereadores.

O prefeito petista de Jan
duis, no Rio Grande do 
Norte, é Antônio José Be
zerra, ex-secretário da Ad
ministração. O vice é Rai
mundo Gurgel dos Santos. 
O PT fez 1.657 votos contra 
1 .1 7 6  d a  c o l i g a ç ã o  
PDS/PFL/PF e apenas 28 
do PMDB. Janduis tem 264 
quilômetros quadrados e 
uma população estimada 
em 5.402 habitantes. Fica 
na Região Oeste do Estado, 
a 350 quilômetros de Tere-
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Minas Gerais

Um salto espetacular
O PT deu um salto expressivo em Minas: conseguiu 32% dos votos 

na capital, venceu em sete cidades e elegeu 251 vereadores

Marcus Flora*

O PT em Minas Gerais 
elegeu sete prefeitos e 236 
vereadores, afirmando-se 
iomo o partido com maior 
crescimento eleitoral no es
tado. A composição dos 
eleitos pelo PT reflete o tra
balho desenvolvido há anos 
pelo partido com sindicalis
tas, professores, trabalha
dores rurais e pequenos 
agricultores.

A postura coerente e in
transigente do PT, de opo
sição ao governo Newton 
Cardoso, também benefi
ciou a votação do partido. 
Assim como em todo o 
país, foram nas concen
trações operárias que o PT 
teve melhor desenpenho; 
mas, em regiões rurais, es
pecialmente onde há um 
movimento organizado, o 
partido também se saiu 
bem, ainda que na maioria

Go.mes

Geraldo Nascimento, prefeito de Timóteo

dos municípios do interior 
mineiro a tradição cliente- 
lista e coronelista ainda te
nha predominado.

Belo Horizonte

Na capital, Belo Hori
zonte, mesmo não tendo si
do vencedor, o resultado 
obtido pelo PT foi excep
cional. A chapa composta 
pelo deputado Virgílio Gui
marães (candidato a prefei
to), e pelo presidente regio
nal do partido, Antônio 
Carlos Pereira, o Carlão 
(candidato a vice), obteve 
um total de 338.419 votos, 
perfazendo 32,48% do to
tal, apenas 2,5% a menos 
que o candidato eleito, tam
bém deputado federal Pi
menta da Veiga, do PSDB.

O PT obteve ainda a 
maior votação de legenda 
(80.286 votos) e elegeu a 
maior bancada de vereado
res da capital, conquistando 
9 cadeiras.

Belo Horizonte é uma ci
dade completamente lotea
da entre alguns grupos de 
interesse, como os emprei
teiros e donos do transporte 
coletivo, o que tem amplia
do a miséria e o desconten
tamento popular. Somado a 
isto, a capital viveu nos últi
mos anos uma intensa agi
tação política e sindical, es
pecialmente nos confrontos 
com o atual governador 
Newton Cardoso. Esta si
tuação gerou um clima de 
rejeição do PMDB. Por ou
tro lado, o trabalho siste
mático de organização do 
PT possibilitou que o nosso 
crescimento - já vivido nos 
pleitos anteriores - explodis
se este ano.

Contagem

Este mesmo crescimento 
se verificou em outras cida
des da grande BH, como 
Contagem, onde o candida
to petista, deputado Nilmá- 
rio Miranda ficou em se
gundo lugar, à frente do 
candidato do governador.

O Vale do Aço é o ABC 
i de Minas. Aí se concentram 

a maior parte dos operários 
do estado, parte significati
va da arrecadação de ICM e 
as principais siderúrgicas.

O Vale do Aço vive em 
função das usinas: Usimi- 
nas (Ipatinga), Acesita (Ti
móteo) e Belgo-Mineira 
(João Monlevade). Delas 
vêm o emprego, a infra- 
estrutura, os impostos, e 
também a poluição, os bai
xos salários e uma cada vez 
maior organização sindical.

O Vale do Aço é uma uni
dade siderúrgica, econômi
ca, política, sindical e de 
classe. Aquilo que antes era 
exclusividade das classes 
dominantes, o aproveita
mento em interesse próprio, 
desta unidade, foi a partir 
desta eleição arrancado pela 
classe operária. O ensaio já 
havia sido feito antes, nas 
disputas sindicais e campa
nhas salariais.

Athair de Oliveira, e per
dendo para o candidato do 
PSDB, Ademir Lucas. Tan
to em Contagem quanto em 
BH, o PT obteve a votação 
mais significativa nas re
giões operárias e na perife
ria. O PSDB foi sustentado 
por amplos setores da classe 
média e pelo empresariado, 
enquanto o PMDB foi rejei
tado em todos os setores.

Esta será a base de sus
tentação do PT, que na Câ
mara Municipal já briga pe

Outros municípios onde o PT elegeu o prefeito
Município Prefeito População Profissão

Dionísio Marden
Americano 15.000 m otorista

Iiicíileà José
Nicodemos 10.000 trabalhador

rural

Santana 
da Vargem

Manuel Vieira 
dos Santos

8.000 médico

Santana, 
do Manhuaçu

Carlos Roberto 
de Assis

12.000 pequeno
agricultor

O ABC das Gerais
Ipatinga é a maior cidade 

do Vale do Aço, com cerca 
de 180 mil habitantes, 15 
mil metalúrgicos, sede da 
Usiminas e da Usimec, ter
ceira cidade em arrecadação 
de ICM no estado. É a cida
de onde Chico Ferramenta 
foi eleito, juntamente com 
o diretor do Sindicato dos 
Bancários, João Magno, 
com uma votação de 40.438 
(50%) eleitores.

Timóteo é sede da Acesi
ta, única siderúrgica da 
América Latina a produzir 
aços especiais planos. Séti
ma arrecadação em ICM, 
uma população em torno de 
60.000 habitantes, um elei
torado de 32.204 e deu 
8.200 votos ao PT (27%). O 
advogado do sindicato dos 
metalúrgicos, Geraldo Nas
cimento, é o prefeito eleito 
pelo PT, tendo como vice, o 
funcionário público Perácio 
Bicalho.

João Monlevade é a 8.a 
arrecadação de ICM de Mi
nas, devido à Belgo-

la Presidência, propõe a im
plantação de uma tribuna 
popular - onde a população 
tenha espaço para se mani
festar através de suas enti
dades representativas - e 
elabora projetos de interes
se da maioria do povo. Este 
é apenas um ensaio do que 
o partido pretende fazer 
quando se iniciarem os tra
balhos de elaboração da Lei 
Orgânica do Município.

*Sec. de Imprensa do DR/MG

Mineira. Tem 70.000 habi
tantes, 33.758 eleitores e o 
PT teve uma votação de 
14.338 (45%). O prefeito 
eleito é o diretor do Sindica
to dos Metalúrgicos, Leo
nardo Diniz. O vice é Antô
nio de Paula, professor.

As tarefas que os prefei
tos eleitos pelo PT no Vale 
do Aço têm pela frente não 
são pequenas. Mas, todos 
eles têm confiança que os 
enfrentamentos realizados 
durante anos com as usinas 
auxiliará muito na adminis
tração petista, que ao con
trário dos outros prefeitos, 
não se curvará frente ao po
der destas empresas. Os 
prefeitos do PT já estão ar
ticulando formas de coope
ração entre as prefeituras, 
enquanto discutem ações 
comuns, como a implanta
ção dos Conselhos Popula
res, lutas pela preservação 
ambiental, na região, a de
fesa das próprias usinas 
(Usiminas e Acesita) amea
çadas de privatização e ou
tras lutas. (MF)
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O partido em movimento
As dificuldades de uma campanha nacional unificada e a história da 

Comissão Nacional de Eleições Municipais (CNEM)

Paulo Delgado*

O entendimento do resul
tado das eleições não está 
inteiramente contido em seu 
modo de aparecer. A ten
dência geral é analisar a 
eleição a partir das suas 
conseqüências, o voto em 
urna. Todo o resto anterior 
perde significado: a história 
da campanha não conta; as 
resoluções nacionais que 
orientaram a ação dos can
didatos são esquecidas; o 
patrimônio de luta, coerên
cia e determinação ideológi
ca do partido são pouco 
lembrados; a militância não 
é de todo responsabilizada.

A conjuntura é a explica
ção definitiva: voto de pro
testo, o fuzil do militar ir
responsável, a inflação e 
outras mazelas de um go
verno sem credibilidade. A 
miséria da razão e do traba
lho sistemático vão cons
truindo, quase que sem se 
notar, o elogio do eleitora- 
lismo e do voluntarialismo - 
a morte da esquerda, para 
dizer o mínimo.

Um mau governo ajuda 
os adversários na vitória 
mas espontaneamente não 
se vence eleição. A campa
nha necessita de órgãos par
tidários que a avaliem cons
tantemente para aferirem a 
possibilidade objetiva de le
var o partido para soluções 
mais avançadas e coerentes 
com as potencialidades con
tidas naquele momento.

Nesta campanha, o de
sempenho do PT esteve as
sociado à correção das de
cisões tomadas em dezem
bro de 1987 por ocasião do 
5.° Encontro Nacional do 
partido. A partir dessas re
soluções foi adequada a es
trutura orgânica para dar 
sustentação política à inter
venção partidária na cam
panha. Tiveram atuação 
política fundamental neste 
aspecto além do Diretório e 
da Comissão Nacional Exe
cutiva Nacional os seguintes 
órgãos partidários: a Co
missão de Eleições Munici
pais (CNEM); a Secretaria 
Nacional de Organização 
(SORG); as Direções esta
duais e seus Comitês unifi
cados; os Diretórios Muni

cipais e os comitês de cam
panha.

Fase inicial

Fevereiro de 1988, em 
Brasília, foi realizada a pri
meira reunião nacional com 
a presença de Presidentes e 
Secretários Gerais das di
reções regionais para pro
duzir o diagnóstico das con
dições partidárias para a 
disputa. Em março, nos es
tados, vão sendo montados 
os Comitês unificados: as 
listas dos pré-candidatos 
elaboradas; as discussões 
sobre coligações e alianças 
revelando enormes dificul
dades políticas para a apli
cação da tática definida no 
5.° encontro. A eleição pre
vista não está confirmada, 
não há lei que regulamente 
e nem, ao menos, se sabe di
reito quais cargos estarão 
em disputa.

É diária a pressão sobre o 
Tribunal Superior Eleitoral 
pelo partido com consultas 
de toda ordem. A CNEM- 
SORG e Bancada Federal 
elaboraram um projeto de 
lei convocando e regula
mentando as eleições e for
çam sua discussão no Con
gresso. O Diretório Nacio
nal toma a decisão de acele
rar o lançamento dos candi
datos e de pôr a campanha 
nas ruas. O partido vai se 
pondo em movimento, ini
bindo a ação dos que que
rem prorrogar mandatos.

Alguns problemas vão 
aparecendo com destaque 
nesta fase inicial. O primei
ro está relacionado com co
ligações e alianças e obriga 
a CNEM a produzir docu
mento específico sobre o as
sunto. A origem do proble
ma é a luta sindical acirrada 
entre nós e os membros dos 
partidos com os quais está 
liberada a coligação. Some- 
se a isto o fato de que estes 
partidos não possuem  
orientação nacional que 
permita identificar algum 
tipo de critério para orien
tar suas alianças. A base pe- 
tista evita parceiros políti
cos tão disponíveis na praça 
eleitoral. Outro problema é 
produto direto da massifi
cação e da viabilidade elei
toral do partido em con

fronto com a cultura políti
ca tradicional.

Um terceiro tipo de pro
blema, grave, foi identifica
do nas disputas dos encon
tros. Não havia, sempre, 
correspondência entre a vo
tação para majoritário e 
p r o p o r c i o n a i ,  
considerando-se as chapas 
formadas. Havia “ tática 
dentro da tática” por parte 
de grupos e tendências. Isto 
se refletiu na campanha su- 
perdimensionada de alguns 
vereadores e na insignifi
cante estrutura de campa
nha de muitos prefeitos.

Em junho, nova reunião 
nacional. Os problemas vão 
sendo identificados e supe
rados, intervenções em dire
tórios municipais são comu
nicadas ou decididas. Falta 
dinheiro em todo lugar mas 
todos são unânimes em re
petir o refrão: “ o problema 
das finanças é um problema 
político” .

Propaganda eleitoral

Em julho, no Cajamar, é 
realizado o Seminário Na
cional sobre propaganda. 
Dos companheiros de Jun- 
diaí (SP) vem a premonição 
em forma de slogan: “ o po
vo tá PT da vida” . Em São

Paulo, 4 de agosto, é lança
da nacionalmente a campa
nha. Luiza Erundina, pre
feita, fala em nome de to
dos os prefeitos. Na oca
sião, em nome da Executiva 
Nacionalismo a CNEM ad
verte: o voto será plebiscitá- 
rio, o oposicionismo gene
ralizado confunde o eleito
rado que reage com a apa
tia, e neste quadro é a histó
ria do PT que nos diferen
cia da geléia geral brasilei
ra.

A campanha transcorreu 
na expectativa do horário 
gratuito. Descuidou-se da 
militância, da rua, do en- 
frentamento cara-a-cara. 
Os momentos finais da 
Constituinte monopoliza
vam a atenção e o municí
pio, isolado, conseguia evi
tar a contaminação negati
va da política do governo 
junto ao eleitorado. No iní
cio da propaganda gratuita, 
o que se viu foi a desvincu
lação da propaganda do 
que ocorria nas ruas. A gla- 
mourização de alguns pro
gramas comprometia seu 
conteúdo. A militância que
ria participar mas não sabia 
como. Ao mesmo tempo os 
constituintes, dirigentes sin
dicais, personalidades co
meçam a participar mais

ativamente da campanha 
emviagens por todo o país. 
A Executiva N acional 
aponta para equívocos pre
sentes nos programas de TV 
e para o exagero que é resu
mir a campanha a eles.

Caindo na real
O partido cai na real e, 

para diferenciar-se, relem
bra sua história, enfrenta a 
desilusão do povo. Fala do 
que fará, mostra seu pro
grama de governo e começa 
a sensibilizar o povo para 
aquele resíduo de esperan
ça, honradez e credibilidade 
que ainda vê na política do 
país. De uma maneira geral, 
onde há maior organização, 
experiência e constância de 
luta, consciência e determi
nação para a mudança, dali 
veio a vitória. Continuar es
ta luta para mudar a reali
dade que deu origem a esta 
vitória é mais um passo que 
exigirá do PT identificar os 
elementos estratégicos con
tidos no voto do eleitorado. 
É para a esquerda que o 
eleitorado está andando e o 
PT é hoje o principal com
panheiro desta viagem para 
uma vida melhor.

'Coordenador da CNEM
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Fernando Perrone

Fernando viveu e re tra ta  um período 
singular da vida brasileira e mundial. O 
avanço, na América Latina, das teorias que 
privilegiavam a ação violenta tomava corpo 
no Brasil como reação à ditadura m ilitar 
que imperava. O seu efeito sobre o Partido 
Comunista Brasileiro foi devastador. Deste 
nasceu um a grande parte dos grupos que 
tentavam , ingenuamente, a derrubada da 
ditadura pela força. Na verdade era a 
continuidade da tradição golpista da 
esquerda brasileira, a  subestimação da 
capacidade das classes dominantes e a 
superestimação da consciência e da vontade 
populares. Algumas centenas ou milhares de 
homens e milhares de patriotas 
derram aram  o seu sangue, destruíram  suas 
vidas, no desejo de trazer o país de volta à 
vida democrática.

Fernando nos relata alguns episódios que 
m arcaram  a época e as suas difíceis 
experiências pessoais, principalmente a 
difícil combinação da vida clandestina e da 
ação pública parlam entar. De um a forma 
fluente e gostosa m arca a sua personalidade 
avessa aos dogmas, à ortodoxia e à rigidez 
dos princípios partidários na vida cotidiana.

Após a sua volta do exílio, Fernando 
Perrone se integrou novamente à luta em 
seu país, já  então em um quadro de relativa 
liberdade. Fica nos devendo agora um 
relato de sua experiência no exílio, dos 
efeitos sobre si da vivência nos países da 
Europa e, principalmente, das suas 
reflexões sobre a relação entre o período 
descrito e o período final da ditadura no 
Brasil, no qual também participou 
ativamente.
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Entrevista com Erundina

Poder popular no município
A prefeita de São Paulo, Luiza Erundina, diz que o grande diferencial das 

administrações petistas será a gestão democrática.

“ O que vai definir e dife
renciar nossa administração 
de qualquer outra é a gestão 
democrática, isto é, a efeti
va participação popular nas 
decisões de governo, na sua 
conduta política global, na 
deliberação sobre as priori
dades e, sobretudo, na so
cialização de sua execu
ção” . A afirmação é da pre
feita eleita de São Paulo, 
Luiza Erundina, que conce
deu entrevista ao BN  e ao 
Jornal do P T  (órgão do Di
retório Regional de São 
Paulo) no dia 9 de dezem
bro passado.

Segundo Erundina, os 
instrumentos mais eficazes 
de colocar isso em prática 
serão os conselhos popula
res. Tais instâncias resulta
rão “ de iniciativas da pró
pria população, de forma 
autônoma e independente” , 
diz a prefeita. O partido, 
acrescenta, exercerá o papel

de estimulador da constru
ção destes conselhos.

Também é a população 
que vai definir como com
por estes conselhos, que, a 
partir das experiências já 
realizadas (Luiza lembra os 
conselhos populares de saú
de da zona leste paulistana), 
poderão se espraiar tanto 
geograficamente quanto 
por setor de trabalho.

Poder de deliberação
Luiza considera que na 

sua gestão a prefeitura terá 
três instâncias de poder: o 
Legislativo, o Executivo e o 
Poder Popular. “ A convi
vência entre esses poderes 
vai definir a correlação de 
forças da política munici
pal” , diz. A prefeita prefere 
não estabelecer exatamente 
quais serão os limites do 
Poder Popular: “ exatamen
te pelo fato de defendermos 
conselhos autônomos e in

dependentes é que achamos 
não ser possível decidir so
bre os limites de competên
cia desse poder” .

Em caso de conflito entre 
os poderes, como resolvê- 
los? “ Se os conselhos - res
ponde Erundina - estabele
cerem uma demanda que, 
por exemplo, a Câmara de 
Vereadores contrariar, ha
verá de fato um conflito. A 
solução disso dependerá da 
capacidade de pressão dos 
conselhos. Acontecerá o 
mesmo em relação ao Exe
cutivo: eu não pretendo ter 
uma relação paternalista 
com estes conselhos. Por
tanto, entre ambos também 
poderá haver conflitos, que 
deverão ser encaminhados 
democraticamente. ’ ’

Empresários
Luiza Erundina reafir

mou a disposição de seu go
verno em dialogar com o se

tor empresarial que atua na 
capital paulista, sem, natu
ralmente, “ abrir mão do 
programa que defendemos 
durante a campanha eleito
ral” . Consta desse progra
ma pontos como a estatiza- 
ção gradual dos transportes 
coletivos. Para iniciar esse 
diálogo, a prefeita realizou 
um encontro com a direto
ria da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo), que qualificou co
mo “ altamente produtivo” , 
dada a “ franqueza com que 
expusemos nossos pontos 
de vista” .

Quanto ao tratamento a 
ser dado aos empreiteiros - 
outra área de atritos poten
ciais com os empresários -, 
Erundina declarou que a 
prefeitura assumirá todas as 
obras que ela mesma puder 
realizar: “ é claro que a pre
feitura não poderá fazer tu

do; nós levaremos em conta 
aquilo que for menos one
roso para os cofres públi
cos.”

Outras prefeituras

Finalmente, Luiza reafir
mou a disposição de estabe
lecer um vínculo estreito 
com as outras adminis
trações petistas, principal
m e n te  a q u e l a s  q u e  
compõem a Grande São 
Paulo. (Segundo o jornal 
paulista Gazeta Mercantil, 
a ascensão do PT em São 
Paulo, Porto Alegre, Vitó
ria, Campinas, Santos, San
to André e São Bernardo do 
Campo, deixa-o com poder 
sobre orçamentos públicos 
que, somados ascendem a 7 
bilhões de dólares no próxi
mo ano, pouco menos que o 
orçamento da União para 
1989, estimado em 8,8 
bilhões de dólares).

O desafio dos vereadores
Perfil do parlamentar petista: combatividade no movimento social, 

empenho na construção partidária, competência na Câmara

Ricardo Azevedo*
O vereador é antes de tu

do uma liderança política 
local. Como tal, ele é uma 
referência importante para 
os habitantes do município: 
para aqueles que querem fa
vores, para os movimentos 
sociais, para os outros par
tidos, para a imprensa.

Para o PT, trata-se antes 
de tudo de negar a prática 
tradicional do vereador: o 
clientelismo, a negociação 
de favores. Reconhecendo o 
papel de destaque que tem o 
vereador, toda a nossa con
cepção de trabalho se baseia 
na idéia do tripé que se arti
cula nas seguintes frentes: 
no movimento social, na 
construção partidária e na 
Câmara.

Junto ao movimento so
cial, o vereador cumpre um

importante papel: fazendo- 
se presente nas lutas, esti
mulando a organização do 
movimento, servindo de ca
nal de negociação junto ao 
prefeito, repercutindo na 
Câmara aquilo que aconte
ce na cidade, o verador con
tribui em muito para o 
avanço da luta.

No campo da construção 
partidária, o verador é vis
to, em geral, como uma re
ferência petista para os tra
balhadores. Sua atuação é 
vista como uma espécie de 
porta-voz do partido. Sua 
presença constante nos. 
bairros e nas lutas popula
res estimula a filiação e a 
criação de núcleos. Na Câ
mara e junto à imprensa, 
ele deve sempre expressar as 
posições do PT sobre tudo 
aquilo que se passa, seja a

nível local, estadual ou na
cional. Seu trabalho muitas 
vezes pode até mesmo esti
mular a criação do partido 
em municípios próximos.

Insubstituível
Mas não basta ao verea

dor petista ser combativo e 
estar presente no movimen
to social e na construção 
partidária. Ele foi eleito pa
ra cumprir um mandato es
pecífico na Câmara Munici
pal, e nessa função ele é in
substituível. Sabemos que 
as Câmaras são estruturas 
de poder bastante limita
das, mas por elas passam 
uma série de questões extre
mamente importantes para 
a vida da cidade. O orça
mento municipal, os reajus
tes salariais do funcionalis
mo, o plano diretor do mu

nicípio são questões, entre 
outras, que nelas são discu
tidas e votadas. Diante de 
cada questão importante 
para a vida do município, 
nossos parlamentares de
vem ter uma posição clara, 
expressando o ponto de vis
ta dós trabalhadores e o 
programa partidário.

A atuação na Câmara ga
nha maior relevo ainda nes
se momento, à medida que 
os vereadores recém-eleitos 
serão constituintes munici
pais. Até agora, a vida in
terna do muncípio era regu
lada - exceto no Rio Grande 
do Sul - por uma lei orgâni
ca dos municípios que era 
aprovada pela Assembléia 
Legislativa de cada estado 
e, portanto, igual para to
dos os municípios daquele 
estado. A partir da nova 
Constituição, ficou estabe

lecido que cada município 
terá sua própria lei orgâni
ca, definida pela Câmara 
local.

Esse avanço democrático 
possibilitará, de acordo 
com nossa capacidade de 
iniciativa e mobilização, in
troduzir nessa lei avanços 
importantes do ponto de 
vista dos direitos sociais e 
da participação popular.

Finalmente, para nossos 
vereadores poderem ter 
uma atuação destacada e 
eficiente, é fundamental 
que eles estejam profunda
mente articulados com o di
retório municipal. A este úl
timo cabe entender a impor
tância do papel do vereador 
e assumir também nessa 
frente seu papel de direção e 
assessoria à bancada.
* Secretário de Form. Política do DR-SP
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Perspectivas

Opções cada
Nas últimas décadas, os trabalhadores vêm se desvenci 

do atrelamento à burguesia. O eleitorado se

Perseu Abramo *

O panorama político bra
sileiro sofreu uma extensa e 
significativa mudança com 
as eleições de 15 de novem
bro último. O caráter mais 
expressivo dessa mudança é 
que ela constitui, em si, 
uma modificação substan
cial no sistema político-par- 
tidário e, ao mesmo tempo, 
um inegável patamar para 
novas alterações, que se afi
guram quase como irrever
síveis.

As incontáveis análises 
até agora divulgadas sobre 
o resultado eleitoral ainda 
não conseguiram exaurir to
da a riqueza de significados 
políticos, sociais, econômi
cos, culturais e psicológicos 
encerrados nessa magnífica 
e exemplar lição de ação de 
massas. Mas todas apontam 
para as três áreas incógni
tas: a) o que aconteceu com 
o povo entre novembro de 
1986 e novembro de 1988? 
b) que nova correlação de 
forças, até então escondida 
ou ignorada, acabou se re
velando com o resultado da 
eleição? c) o que esse resul
tado significa, concreta
mente, para o desenvolvi
mento da luta de classes no 
Brasil, daqui para a frente?

Múltiplos fatores
Se acompanharmos a 

movimentação das massas, 
principalmente urbanas, 
nas últimas décadas, tudo 
leva a crer que elas parecem 
agir como que atravessando 
ciclos de esperança e de 
frustração.

Já no ciclo mais recente 
dessa transição gradativa, à 
campanha das diretas, suce
de a frustração da derrota e 
da “ Nova República” , o 
pêndulo volta novamente 
para o lado da esperança 
com o início do Plano Cru
zado e com o que era impin
gido, na época, como a re
denção econômica das ca
madas populares. Mas, as
sim como existe a inflação 
inercial, também existe o 
prestígio inercial, do qual 
foi largamente beneficiário

o PMDB, que toma o poder 
no país inteiro com as 
eleições de 15 de novembro 
de 1986. Exatamente uma 
semana depois, em 21 de 
novembro, as principais ex
plosões populares no Rio e 
em Brasília mostram que, 
mais uma vez, as massas 
acordavam do sonho da es
perança para cair abrupta
mente no pesadelo da frus
tração.

Por quê? É insuficiente

querer explicar o fenômeno 
apenas pelo fracasso do 
Plano Cruzado I, consubs
tanciado pelo Cruzado II. É 
claro que o novo pacote, 
piorando as condições ma
teriais de vida da população 
trabalhadora, teve seu peso. 
Todavia, de 1964 a 1984, 
portanto durante vinte 
anos, o povo brasileiro foi 
superexplorado e ignomi- 
niosamente vilipendiado. E, 
no entanto, não se levantou 
para derrubar a ditadura 
como teoricamente seria lí
cito supor.

Para a oposição popular 
sofrida pelo PMDB contri
buem outros fatores, em 
outros planos e outras esfe
ras da realidade coletiva, 
que é forçoso identificar e 
caracterizar.

Apenas para governo
O PMDB de 1986, como 

já fizera em 1974, 1978 e 
1982, não foi capaz de 
aproveitar a imensa e pode
rosíssima arma que lhe fora

depositada nas mãos e re
presentada por milhões de 
votos. Estranhamente, o 
PMDB é um partido que 
parece vocacionado apenas 
para o governo, e não para 
o poder. Em 1974, 1978 e 
1982, ao colher o resultado 
das urnas, o PMDB não 
soube e não quis canalizar 
essa força popular para der
rubar a ditadura. Em 1986, 
com a ditadura militar for
malmente desativada, o

PMDB também não quis e 
não soube construir um ca
minho democrático. Se, ao 
errar antes, tinha a desculpa 
de estar errando sob a dita
dura, agora, ao errar nova
mente, já não tinha nenhu
ma desculpa. Creio que é 
esse fato, mais que qual
quer outro, que faz o 
PMDB esboroar-se rapida
mente, em menos de 50 me
ses, ele, um partido que 
existia já há vinte e dois 
anos.

Na verdade, não houve 
um fracasso do sistema par
tidário, mas especificamen
te o fracasso do PMDB, is
to é, de suas propostas e de 
sua prática política. Em ou
tras palavras: a idéia de um 
partido-ônibus, capaz de 
contemplar a representação 
de todas as classes sociais e 
de abrigar todas ou pratica
mente todas as tendências 
ideológicas, não deu certo 
como fator de construção 
de um processo democráti
co. Por isso, o PMDB foi 
abandonado pelos seus elei

tores, que se deslocaram pa
ra outros partidos, com 
maior nitidez programática, 
à esquerda e à direita. As 
massas parecem ter percebi
do que a construção de um 
caminho democrático e po
pular se faz através de em
bates de partidos que repre
sentem classes e programas 
diferentes, e não a fusão 
amorfa das diferenças so
ciais e doutrinárias dentro 
de um mesmo e único parti
do, que, por almejar repre
sentar o todo, acaba por re
presentar parte alguma.

Mas também apenas o 
fracasso do PMDB não es
clarece a mudança ocorrida 
entre 1986 e 1988. Há al
guns meses antes do 15 de 
novembro de 1988, as ca
racterísticas mais apontadas 
pelos comentaristas eram a 
chamada apatia popular, o 
ceticismo, a rejeição aos po
líticos, o desânimo etc.

E, no entanto, os resulta
dos eleitorais de novembro 
mostram um alto grau de 
participação consciente do 
eleitorado. Além da inegá
vel vitória de candidatos e 
partidos populares, demo
cráticos, progressistas, so
cialistas, houve, no lado 
oposto, também vitória e 
crescimento de candidatu
ras de direita explícita, co
mo os da UDR e PTB - este 
último, mera legenda de 
aluguel em 1979, dez anos 
depois se transforma num 
importante sustentáculo da 
centro-direita, ao lado dos

partidos conservadores tra
dicionais, como o PDS e o 
PFL. Mesmo os chamados 
votos de protesto - os votos 
nulos e em branco, e parte 
dos votos canalizados para 
candidaturas do PT, PDT 
etc. - constituíram, desta 
vez, um protesto sofisticado 
e politizado.

Estavam erradas as análi
ses que falavam em apatia e 
desânimo? Provavelmente, 
não. Havia, sim, apatia e 
desânimo até quase às vés
peras das eleições. E, de re
pente, essa frustração se 
transformou em esperança 
e participação consciente 
em opções eleitorais clara
mente programáticas e par
tidárias. Que aconteceu? 
Resultado da propaganda 
eleitoral, inclusive por rádio 
e TV? Resultado da premo
nição de que estas eleições 
municipais constituem o en
saio geral das eleições presi
denciais do próximo ano? 
Resultado do avanço silen
cioso e progressivo daquilo 
que se chama de organiza
ção e consciência de classe?

Sim, certamente o resul
tado eleitoral final exprime 
todos um pouco desses fa
tores, mas, ainda assim, pa
rece estar faltando a identi
ficação de algum elemento 
novo e inédito, que não se 
situa claramente nem na es
fera econômica, nem na so
cial e política, mas paira 
nos planos superestruturais 
da psicologia social, da cul
tura, de um ethos popular
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vez mais claras
lhando gradativamente do populismo, do paternalismo, 
politiza e se polariza, e vota na mudança

ainda indefinido e difuso, 
que se faz necessário desco
brir e conhecer.

As forças atuais
Numa segunda ordem de 

considerações, é óbvio que, 
durante esses últimos anos, 
vinha e vem se gestando um 
novo conjunto de forças so
ciais e políticas, que engen
dram uma nova trama de 
relações entre a sociedade 
civil e a sociedade política, 
uma nova correlação, ainda 
consideravelmente indefini
da para não ter sido clara
mente percebida antes, mas 
já suficientemente presente 
para mudar, pelo voto, o 
cenário político do país.

A classe trabalhadora 
brasileira vem superando 
pouco a pouco algumas das 
características que entrava
ram seu desenvolvimento 
durante décadas: o populis
mo, o paternalismo, o atre- 
lamento a forças do Estado 
e da burguesia. Desde o fi
nal da década de 70, os tra
balhadores conseguiram 
avançar concretamente nes
se campo, criando o PT e a 
CUT, seus dois principais

instrumentos de luta. Tam
bém criaram, recriaram ou 
fortaleceram outros parti
dos e outras centrais que, 
embora com posições dife
renciadas em relação ao PT 
e à CUT, podem, em mo
mentos conjunturais, assu
mir posições ao lado dos 
trabalhadores. A Igreja,

com seus setores progressis
tas, os movimentos popula
res urbanos e os movimen
tos no campo completam 
esse quadro.

Ao mesmo tempo, os em
presários também sofistica
ram e fortaleceram suas as
sociações, seus meios de 
pesquisa e de comunicação, 
seus fóruns de debates e dis
cussões etc. A burguesia 
continua usando os méto
dos adicionais da violência 
armada, corrupção e subor
no. Mas a novidade é que, 
ao lado disso, vem desen
volvendo formas mais mo
dernas de atuação política, 
parlamentar e extraparla- 
mentar.

Isso tudo quer dizer que a 
sociedade se polarizou. Re
sultado inevitável de uma 
configuração de classes ca
da vez mais nítida, o qua
dro político-partidário tam
bém se clarificou, obrigan
do partidos e sindicatos a 
assumirem com maior pre
cisão a defesa dos interesses 
de seus representados. As 
forças sindicais e associati
vas e, principalmente, os 
partidos políticos, cada vez 
mais são obrigados a repre

sentar com nitidez e fideli
dade uma dessas classes e, 
em nome dela, apresentar 
um programa para o con
junto da sociedade. Social e 
politicamente, o Brasil co
meça a atingir à sua maturi
dade.

’ 2.° Secretário da CEN

A balança pende para a esquerda
O empate técnico - ou, 

se preferirem, o equilí
brio instável - que vinha 
caracterizando as re
lações entre proletariado 
e burguesia até há pouco 
tempo atrás, está inega
velmente sofrendo um 
desequilíbrio a favor da 
classe trabalhadora e da 
esquerda, entendida essa 
como um conjunto hete
rogêneo de protagonis
tas, propostas e idéias 
que apontam para o so
cialismo.

A partir de agora, é in- 
dubitável que, além das 
chamadas condições ob
jetivas, começam a des
pontar muitas das tam
bém chamadas condições 
subjetivas para o socia
lismo, isto é, um alguém 
coletivo com vontade e 
capacidade de realizá-lo.

É difícil dizer até que 
ponto essa força nova, 
social e política, vai 
aproximar-se do poder 
central do país já  no pró
ximo ano. Mas uma coi
sa já é certa: o PT, a

CUT, e as forças que 
conseguirem aglutinar 
nesses próximos doze 
meses vão ter, de qual
quer maneira, papel pre
ponderante na definição 
do próximo governo.

As forças de extrema- 
direita, direita e centro- 
direita - espectro ideoló
gico que cobre pratica
mente toda a classe do
minante brasileira - difi
cilmente serão centrali
zadas por um único can
didato à Presidência, 
apesar dos reiterados e 
desesperados apelos de 
Sarney, Ulysses e outros 
representantes da bur
guesia.

O que sobrou das fo r 
ças de centro também 
não terá força política e 
eleitoral para apresentar 
um candidato capaz de 
enfrentar posições mais 
polarizadas e definidas.

Resta a esquerda, que, 
neste momento, ainda 
pode ser vista como sub
dividida em dois grandes 
blocos: o bloco reformis

ta e social-democrata e o 
bloco de esquerda socia
lista propriamente dita. 
Parece não restar dúvida 
que este último tem em 
Lula seu único represen
tante. O problema, por
tanto, reside em saber se 
o bloco reformista e 
social-dem ocrata vai 
centralizar-se à esquer
da, com o PT, a CUT e 
Lula, ou vai querer cor
rer em faixa própria, dis
putando a Presidência 
com programa e candi
daturas próprias. Se fo r  
este o caso, há alguns 
candidatos a candidatos 
que provavelmente vão 
querer disputar o privilé
gio de ser o candidato 
único dessa posição: Bri- 
zola, Covas e, conforme 
a situação e as maquia
gens, até Ulysses. Acon
tece que os últimos resul
tados das urnas mostra
ram claramente o que 
pode acontecer com par
tidos e posições que que
rem por um pé na direita 
e outro na esquerda. 
(PA)

-L
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Para tirar o país da crise
Capitalizando o clima de esperança pós-eleitoral, a candidatura 

presidencial do P T  deve agora adquirir caráter de massa

Wladimir Pomar*

Os resultados das eleições mu
nicipais de 1988 expressaram não 
só a capacidade do PT de captar 
a insatisfação popular e de dirigi- 
la para um programa radical de 
transformações na sociedade, co
mo também o surgimento de uma 
nova relação de forças que coloca 
nosso Partido como principal 
partido de oposição no Brasil.

Essa nova situação ocorre den
tro de um quadro de agravamen
to da inflação com possibilidades 
de transformar-se em hiperinfla- 
ção. Ao lado disso, agrava-se a 
crise institucional e acelera-se a 
discussão em torno das alternati
vas ao governo Sarney, que é o 
pivô das crises por que passa o 
país, deslocando a sucessão presi
dencial para o centro do debate 
político.

Evidentemente, num quadro 
como esse, os diversos setores da 
burguesia buscam diferentes saí
das, em especial de formas para 
enfrentar o crescimento do PT e 
da candidatura Lula. Além de se 
voltarem mais e mais para uma 
acirrada luta ideológica contra o 
PT, falam de possível reforma 
constitucional com a introdução 
do parlamentarismo e de soluções 
extra-legais sob o pretexto de 
“ graves perturbações da or
dem” . Tais saídas dependem tan
to da unificação dos diferentes 
setores da burguesia quanto da 
desmobilização do movimento 
social, abrindo espaço para o

Não está descartada a hipótese de 
ocorrer, pela primeira vez na história 

brasileira, uma polarização entre a 
esquerda e a direita nas eleições presidenciais

avanço de medidas antidemocrá
ticas e repressoras. Em sentido 
inverso, a mobilização social em 
torno da candidatura Lula, con
tra a política do governo e pela 
aplicação de medidas econômicas 
de emergência em benefício da 
população, podem forçar a ante
cipação das eleições presiden
ciais.

Clima de esperança

Entretanto, aquilo que mais 
evidencia a nova relação de for

ças pós-eleitoral e deve marcar 
mais e mais a conjuntura, é o cli
ma de esperança e de crédito que 
cerca o PT e sua política coerente 
e séria, revertendo a situação de 
apatia, descrédito e desesperança 
que antes caracterizavam o esta
do de espírito das massas. Hoje 
há uma tendência acentuada da 
população em depositar sua con
fiança no PT, o que o torna, 
atualmente, o Partido de maior 
preferência popular no Brasil.

É nesse contexto que a candi
datura do PT firma-se como uma 
candidatura com chances cres
centes de vitória em 1989, embo
ra as clases dominantes procurem 
articular as forças de centro e de 
direita numa frente anti-Lula. 
Elas trabalham a hipótese de 
ocorrer, pela primeira vez na his
tória brasileira, uma polarização 
entre esquerda e direita, obrigan
do o PT a firmar-se como pólo à 
esquerda. Isso nos coloca frente à 
necessidade de descartar qual
quer idéia de “ já ganhou” e ado
tar uma estratégia de combate en
carniçado em todos os aspectos 
da luta ideológica e política que 
marcarão a campanha presiden
cial.

Vincular à legenda

Em primeiro lugar, é funda
mental vincular a candidatura 
Lula à marca do PT, à sua ima
gem de partido socialista, demo
crático, de massas, sério, coeren
te, transformador. A candidatura

Lula tem um nítido perfil socia
lista e esse perfil deve ser reafir
mado, indissoluvelmente ligado a 
seu aspecto democrático.

Em segundo lugar, a candida
tura Lula está ancorada num Pla
no Alternativo de Governo claro 
e factível, no qual estão expressa
mente indicadas as mudanças que 
o país sofrerá com a chegada do 
PT ao governo. Esse programa 
comporta um conjunto de pro
postas democráticas e populares 
que reformem profundamente a 
sociedade brasileira. Democrati
zar a vida econômica e social e o

Roberto Parizotti

A vitória da candidatura Lula está 
indissoluvelmente ligada à nossa 
capacidade de criar canais e 
mecanismos de participação ágeis e 
acessíveis a qualquer cidadão que 
queira engajar-se na campanha

Estado, acabar com a miséria e as 
desigualdades regionais e estabe
lecer a soberania e a independên
cia nacionais são as linhas mes
tras desse programa que deve pre
cisar claramente o que cada setor 
da sociedade pode esperar do go
verno do PT.

Os trabalhadores e demais se
tores desfavorecidos da sociedade 
devem saber que serão os setores 
privilegiados durante o governo 
Lula. Os pequenos empresários e 
demais setores médios, em parti
cular os pequenos produtores ru
rais, precisam entender que serão 
beneficiados, enquanto a burgue
sia terá que curvar-se à evidência 
de que o PT não concorda em re
tomar o crescimento econômico 
às custas dos trabalhadores e do 
abandono da luta pelas transfor
mações socialistas.

Alianças

O Programa Alternativo de 
Governo é, ainda, o suporte da 
política de alianças da candidatu
ra Lula. Esta tem que credenciar- 
se como porta-voz de um bloco 
de forças integrado pelos traba
lhadores manuais da cidade e do

campo — aí incluídos setores ex
pressivos de pequenos proprietá
rios rurais — aliados aos traba
lhadores intelectuais e com capa
cidade de atrair, igualmente, os 
pequenos empresários e os mé
dios cujas contradições com o 
grande capital sejam visíveis. Em 
termos políticos, isso significa 
atrair, já para o primeiro turno, o 
PV, PSB e os PC’s, além de seto
res influenciados pelo PSDB e 
PDT.

A garantia, porém, de aplica
ção dessa estratégia é que a cam
panha presidencial do PT tenha 
um caráter de massa. A vitória 
dessa candidatura está indissolu
velmente ligada à nossa capacida
de de criar canais e mecanismos 
de participação ágeis e acessíveis 
a todos aqueles que queiram 
abraçar a campanha presidencial. 
Só aproveitando o despertar de 
energia popular que resultou da 
vitória eleitoral do PT em 1988 
seremos levados à vitória em 
1989, para construir um novo 
Brasil, com Lula na presidência.

'Coordenador da Campanha Lula-89
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A campanha já começou
A coordenação está montada, a tática definida e o candidato 

lançado. Agora, é hora de organizar comitês, arrecadar fundos 
e levar a disputa para as ruas

No raiar do Ano Novo, o do 
centenário da Proclamação da 
República, que ainda não existe 
no país como expressão verdadei
ra de “ coisa pública” , de gover
no do povo, começa a ganhar 
força de massas a campanha elei
toral do primeiro operário que, 
na história do Brasil, tem chances 
efetivas de chegar à Presidência 
da República e de viabilizar a ins
tauração no país de um governo 
democrático-popular.

Neste dia 1,° de janeiro, o Lula 
estará presente nas posses de vá
rios prefeitos petistas, confrater
nizando com a população de Por
to Alegre, São Paulo, Santos, 
São Bernardo, Diadema, Santo 
André. No dia 2, deve visitar 
Campinas e, a partir daí, conclui 
os preparativos para sua primeira 
viagem ao exterior em 1989.

O primeiro roteiro (de um con
junto de três de maior duração) 
começa em Havana, passa por 
Manágua, Lima e Santiago e se 
encerra em Buenos Aires, indo de

4 a 19 de janeiro. Os outros dois 
roteiros, em março e maio, cobri
rão as duas Alemanhas, Suécia, 
França, Espanha, Itália, Estados 
Unidos, China e União Soviética.

As viagens visam ampliar o ní
vel de relacionamento do Lula e 
do PT com governos e forças po
líticas e sociais, projetar a ima
gem do Lula como estadista e tro
car experiências nos países visita
dos. Desenvolvendo reuniões de 
trabalho nestes países, o PT pre

tende apresentar propostas de 
realização de conferências inter
nacionais de países devedores e 
de países credores pela solução 
política da questão da dívida ex
terna.

Concurso e carnaval
Desde já, está lançado um con

curso nacional para apresentação 
de jingles, slogans e cartazes para 
a campanha do Lula, cuja seleção 
será pública, num grande festi
val.

Também a partir de agora, os 
DRs, DMs e núcleos devem to
mar a iniciativa de montar comi
tês, havendo experiências inclusi
ve de comitês de candidatos a ve
reador que se transformar em co
mitês do Lula. A espontaneidade 
e as iniciativas locais, sobretudo 
no plano da arrecadação finan
ceira, do debate do Programa Al
ternativo de Governo (a ser divul
gado a partir de janeiro/feverei- 
ro) e da mobilização, são funda

mentais para o sucesso da campa
nha.

Na última reunião do DN foi 
definido o comitê político da 
campanha. Coordenado pelo 
companheiro Wladimir Pomar, 
ele é integrado pelos seguintes 
membros do DN: José Dirceu, 
Francisco Weffort, Plínio de Ar
ruda Sampaio, José Genoíno, Be
nedita da Silva, Hamilton Perei
ra, Osvaldo Bargas, João Macha
do, Cândido Vacarezza, Virgílio 
Guimarães, mais os companhei

ros Ricardo Kotscho e Wander 
Prado, assessores do Lula. A este 
comitê, que reporta à Executiva e 
ao DN, estará subordinado uma 
coordenação executiva, compos
ta por grupos de organização, fi
nanças, pesquisa, comunicação e 
apoio/ínfra-estrutura.

Nesse período de relativo reflu- 
xo, que se segue às festas de fim 
de ano e a chegada do Carnaval, 
o PT lança a proposta de os mili
tantes e simpatizantes organiza
rem blocos carnavalescos, para 
recuperar a tradição de rua e cuja 
temática seja o Brasil e a candida
tura Lula. O mote “ Lula Presi
dente” deve estar presente no 
carnaval de rua de todo o Brasil.

LULA
PRESIDENTE

A grande luta 
começa em casa. 

Participe!
Vamos fazer de cada casa um comitê da 

campanha LULA-89. As casas da tua rua, as 
ruas do teu bairro, os bairros da tua cidade, as 

cidades do teu Estado, todos os Estados do 
Brasil precisam ser mobilizados desde já na 

primeira campanha presidencial da história do 
país promovida pelo próprio povo.

Tem muito jeito de ajudar: 
criando músicas para a campanha, 
passando vídeos do Lula e do PT, 

mandando sugestões para a plataforma de 
governo e informações sobre a realidade da sua 

região.

Procure já o comitê mais próximo da sua casa. 
Ou crie um.

Até a vitória!

Por último, é bom lembrar ou
tra vez o número da conta para as 
contribuições financeiras indivi
duais: 13.000-1 Lula 89 — PT 
Agência Banco do Brasil 0300X.



28 *  Boletim Nacional ★ dez. de 1988/jan. de 1989

Entrevista com Lula

O povo quer poder
O candidato à Presidência da República pelo PT crítica as propostas de 
frente “anti-Lula” dos conservadores e fala do programa de governo

O candidato do PT à Presidên
cia da República, Luiz Inácio Lu
la da Silva, descarta a possibilida
de de qualquer aliança com o 
PDT de Leonel Brizola no pri
meiro turno das eleições de 89. A 
declaração foi feita ao BN no in
tervalo da reunião da Comissão 
Executiva Nacional do partido, 
em 4 de dezembro passado.

“ Não existe nenhuma possibi
lidade de alianças prévias num 
país onde as eleições são disputa
das em dois turnos. Cada partido 
deve ter seu candidato. No segun
do turno, disputarão os dois mais 
votados. Nós do Partido dos Tra
balhadores estamos trabalhando 
para obter a maior votação logo 
no primeiro turno” , afirma o de
putado.

Lula acredita, porém, que seja 
possível algum tipo de acordo en
tre os partidos de esquerda no se
gundo turno: “ É claro que o par 
tido progressita - PT, PDT, PCB, 
PC do B, PSB... - que chegar lá 
deverá receber o apoio dos de
mais” .

Quanto à proposta de uma 
“ frente anti-Lula” , apresentada 
recentemente pelo deputado 
Ulysses Guimarães, o candidato 
presidencial do PT duvida de sua 
viabilidade: “ isso não seria uma 
unidade real e sim um samba do 
crioulo doido. Eles não cosegui- 
ram se entender nesses quatro 
anos de governo Sarney. Mas se 
conseguirem essa façanha, para 
nharmos, cabe aos diversos seto-

“ Se ganharmos as eleições, cabe aos 
diversos setores da classe dominante 

simplesmente respeitarem as regras do jogo”
nós fica até mais fácil, porque o 
povo já aprendeu quem é quem 
na política brasileira” . “ Além 
disso - conclui o raciocínio -, 
quanto mais nossos adversários 
cometerem atos contraditórios, 
mais o PT cresce” .

Perguntado como ele acha que 
as classes dominantes tendem a 
receber uma possível vitória do 
PT nas eleições de 89, Lula res
ponde que “ nós estamos dispu
tando o poder dentro das regras 
do jogo estabelecidas pela nova 
Constituição. Portanto, se ga-

Lula: disputando para ganhar

res da classe dominante simples
mente as respeitarem” . Lula 
acrescenta que “ se vencermos, 
vamos devolver para uma parcela 
muito grande da sociedade aquilo 
que durante muitos anos lhe foi 
roubada. Ou os detentores do po
der econômico absorvem esse fa
to ou então que se mudem da
qui” .

Consolidar a democracia

Ao caracterizar o que seria um 
governo com Lula presidente, o 
líder petista na Câmara Federal

diz que “ será um governo de con
solidação da democracia” . Ao 
contrário do que afirmou recen
temente o presidente Sarney, Lu
la não acha que o PT implantará 
o socialismo a partir de 1990. 
“ Eu acho que isso não se faz por 
decreto-lei, muito menos que será 
uma coisa feita em 2 ou 3 anos. 
Agora, se nós conseguirmos mo
ralizar esse país, se nós inverter
mos prioridades, se nós mudar
mos a cultura política do povo, já 
teremos dado um passo mais do 
que revolucionário para o aper
feiçoamento da democracia” .

Lula encara com naturalidade 
a vitória do PT nas eleições muni
cipais: “ O PT tem uma história 
de coerência política e o povo en
xergou isso. Todos sabem onde o 
partido começa e até onde ele 
quer chegar. E verdade que uma 
parcela da sociedade votou na ba
se do protesto - contra o estado, 
de miséria, contra a truculência 
do Exército em Volta Redonda, 
contra o tratamento dado pelo 
governo ao funcionalismo públi
co etc. Mas votou também a fa
vor de mudanças positivas, ex
pressa na legenda do Partido dos 
Trabalhadores” .

Planos de campanha

O candidato à Presidência pelo 
PT afirma que a campanha do

Recado do Olívio

“A relação dos militantes 
petistas inseridos nos movimen
tos sociais com nossas futuras ad
ministrações tem que ser ainda 
mais militante, mais intensa do 
que tem sido até agora.

O PT será peça fundamental 
no enlace das administrações com 
a população trabalhadora. Se o 
PT não tiver militantes empenha
dos e instâncias organizadas (nú
cleos e diretórios), as adminis

partido deverá ser diferente de to
das as feitas no Brasil até hoje. 
“ Tentaremos despertar em cada 
trabalhador, em cada dona de ca
sa a idéia de que é a pessoa mais 
importante da campanha, enfim, 
que é o agente que pode transfor
mar a sociedade” .

Essa postura se refletirá parti
cularmente na política de finan
ças da campanha: “ a gente vai 
competir contra candidatos que 
dispõem de milhões e milhões de 
dólares. Nós vamos nos basear na 
criatividade dos militantes. Fare
mos então uma campanha finan
ciada pelo público, que sensibili
ze o cidadão com 1 cruzado, 10 
cruzados, qualquer coisa. Para 
isso abrimos uma conta bancária 
para os que se dispuserem a con
tribuir” .

trações terão maiores problemas.
Em resumo: um bom traba

lho de nossas administrações de
penderá muito de nossa estrutu
ração e de nossa militância de ba
se. Mas estamos confiantes, por
que com o entusiasmo de nossa 
militância, as administrações pe
tistas lerão o apoio das bases po
pulares das cidades”. (Olívio Du
tra, ex-presidente nacional do Par
tido dos Trabalhadores)
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SAIBA DO PT
Saiba

da vida do Partido 
das idéias em debate
das administrações municipais 

da atuação de nossos parlamentares
da Campanha à Presidência da República

Simpatizante, filiado, militante,
dirigente: saiba tudo sobre o PT.
Petista de coração, petista prá 
valer, tem que estar bem informado, 
antes de mais nada, sobre o seu Partido. 
Ainda mais agora.
As publicações do PT são a sua garantia 
de estar por dentro de tudo que está 
acontecendo no Partido, e as questões de 
interesse de todos os trabalhadores.
Confira - adquira essas publicações em 
seu diretório e leia-as. Ou peça sua 
assinatura direto para nós, seguindo as 
instruções do cupom. E se baixar o espírito 
natalino, dê uma assinatura de presente 
para o seu melhor amigo.

RECEBA AS PUBLICAÇÕES 
DO PT

Agora está simples e rápido. Escolha quais publicações lhe interessam, calcule o valor 
total das assinaturas e envie cheque nominal ao Partido dos Trabalhadores, junta
mente com este cupom preenchido, para:

Departamento de Circulação do PT Não tem cheque?
Av. 11 de Junho, 260 Procure o seu diretório e faça as
04041 - São Paulo - SP assinaturas.

NÃO MANDE VALE POSTAL

( ) Jornal do PT - 12 edições - Cz$ 3.000,00
( ) Revista Teoria & Debate - 4 edições - Cz$ 4.500,00
( ) Boletim Nacional - 12 edições - Cz$ 3.000,00

Nome:...................................................................................................................................
End:.....................................................................................................................................
Cidade:......................................................... Estado..........................................................
Cep:...................................Profissão:....................................Idade....................................
Telefone:................................................. Filiado ao PT?..................................................
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Opinião

O frágil equilíbrio da economia
O quadro é grave, mas existem alguns elementos que dão uma certa margem de manobra ao governo

Carlos Eduardo Carvalho*

O governo tem condições 
de continuar empurrando 
os problemas econômicos 
com a barriga ou estamos 
de fato às vésperas de um 
agravamento sem preceden
tes desta crise que se arrasta 
há tanto tempo? A resposta 
não é fácil.

O capitalismo brasileiro 
tem particularidades que 
desafiam teóricos e analis
tas há muito tempo e que 
não ficam menos estranhas 
pelo fato de estarmos apa
rentemente acostumados a 
elas. Afinal, nenhum texto 
clássico de economia admi
tiu que o sistema pudesse 
“ funcionar” com inflação 
de 27% ao mês. E aqui esta
mos nós discutindo se esta
mos à beira do abismo ou se 
é apenas mais um degrau de 
um processo que se agrava 
de forma ordenada

Ninguém acredita que o 
governo Sarney possa resol
ver a crise (ver, a propósito, 
a proposta de Plano Econô
mico Alternativo de Emer
gência, na pág. 6). Não ape
nas pela sua manifesta in
capacidade de fazê-lo, sobe- 
jamente demonstrada, mas 
porque às vésperas de 
eleições imprevisíveis não 
há como pensar em um vo
lume elevado e articulado 
de investimentos produti
vos, do setor público e pri
vado, nem em soluções de 
fundo para problemas co
mo a dívida externa ou a de
sorganização financeira do 
Estado. Portanto, a ques
tão é saber se o governo po
de impedir um agravamento 
da crise de forma qualitati
vamente distinta da que ti
vemos até aqui. E aqui se 
pensa em dois problemas 
básicos: inflação e recessão.

Margem de manobra
O aspecto importante a 

observar neste sentido é a 
existência ou não de alguma 
margem de manobra por 
p a r t e  d o  g o v e r n o .  
Comparando-se o quadro 
atual com outro momento 
crítico do governo Sarney - 
o segundo trimestre de 
1987,às vésperas do Plano 
Bresser -, pode-se dizer que 
a crise ali estava pior que 
hoje. Havia uma crise cam
bial séria: o saldo comercial 
com o exterior havia se re

duzido drasticamente, as re
servas tinham caído muito e 
a moratória improvisada e 
sem rumo não era adminis
trada pelo governo. Ao 
mesmo tempo, a crise do 
cruzado deixara muitas em
presas em grave situação fi
nanceira, provocada pela 
volta da inflação elevada e 
da correção monetária das 
dívidas. Havia o risco da 
quebradeira em série, amea
çando os próprios bancos.

Hoje o governo conta 
com alguma margem de 
manobra nestas duas fren
tes. O saldo comercial bas
tante elevado deixa espaço 
para aumentar as impor
tações em 1989. Por aqui 
seria possível aumentar a 
oferta de produtos de con
sumo, em especial os de pri
meira necessidade, reduzin
do as pressões inflacioná
rias, além de estimular a 
compra no exterior de má
quinas e equipamentos para 
modernizar a indústria, o 
que elevaria um pouco a ta
xa de investimentos da eco
nomia. Além disso, as em
presas estão, em geral, em 
boa situação financeira, 
adaptadas ao quadro de es
tagnação dos últimos me
ses, aparentemente em con
dições de suportar mais um 
ano nesta mesmo situação.

Ano de eleição
Pelo lado das finanças 

públicas, o governo tem 
conseguido elevar a arreca- 
daçao de impostos e obteve 
alguma folga às custas dos 
funcionários públicos. É 
possível que as mudanças 
na tributação do over redu
zam um pouco o custo da 
rolagem da dívida pública, 
trazendo um alívio a mais. 
Assim, não parece provável 
a ocorrência de uma reces
são acentuada em 1989, in
clusive porque, pelo pró
prio ano eleitoral, o gover
no não deverá promover ne
nhum arrocho salarial além 
dos níveis atuais, nem irá 
conter drasticamente seus 
gastos, devido à necessida
de de costurar alianças polí
ticas pelo país afora.

Nada disso, evidentemen
te, assegura que a inflação 
não vá disparar. A utiliza
ção de importações pode se 
revelar lenta demais, como 
no cruzado. E algum atro
pelo no mercado financeiro

pode provocar a evasão ace
lerada de dinheiro, precipi
tando uma crise muito gra
ve. A saúde financeira das 
empresas está, em sua 
maioria, convertida em de
pósitos no over ou seja, em 
títulos públicos, e muitas 
delas estão transferindo 
parte destas reservas para o 
ouro ou para o exterior, co
mo precaução. Se este pro
cesso se acelera por alguma 
razão de ordem econômica 
ou política, o quadro se de
teriora rapidamente.

Por outro lado, em rela
ção aos instrumentos que o 
governo dispõe, resta sem
pre o recurso de um novo 
c o n g e la m e n to , ou as 
pressões sobre os empresá
rios para efetivar algum 
acordo que evite “ o pior” 
(por exemplo, uma vitória 
eleitoral do PT em 89). As 
sucessivas e fracassadas ten
tativas de “ pacto social” 
refletem essas pressões. Só 
que os próprios empresários 
não conseguem chegar a um 
consenso sobre os seus ter
mos, a não ser num ponto: 
arrochar mais ainda os tra
balhadores.

O que desejamos ressal
tar, porém, é que a econo
mia não está no “ caos” . O 
governo conta com margem 
de manobra para empurrar 
os problemas um pouco 
mais. Sem dúvida é um 
equilíbrio muito frágil, mas 
que ainda consegue se sus
tentar.

"Economista

O que é a hiperinflação
Pode-se dizer que hi

perinflação é um proces
so de perda de confiança 
no valor do dinheiro, 
culminando com uma 
corrida em que as pes
soas procuram se desfa
zer dele cada vez mais ra
pidamente. Neste ponto, 
a velocidade da alta dos 
preços, e da desvaloriza
ção do dinheiro, é tama
nha, que ficar com ele 
até mesmo por apenas al
gumas horas é prejuízo 
certo. Assim, hiperinfla
ção não é apenas infla
ção alta, ou muito alta. 
E uma situação em que a 
perda de confiança no 
dinheiro leva ao colapso 
da economia, toda ela 
obviamente baseada nas 
trocas através da moeda. 
O resultado é fatalmente 
um movimento desorde
nado de destruição e de 
transferência de rique
zas, saindo-se melhor 
quem consegue mais rá
pido se livrar do dinhei
ro, acumulando bens que 
não se desvalorizem.

Há poucos exemplos 
de hiperinflação, quase 
todos ocorridos em si
tuação de guerra (Grécia 
e Hungria no fim  da II 
Guerra Mundial, a Chi
na às vésperas do triunfo

da Revolução) ou em 
meio a grave crise políti
ca (Alemanha em 1923). 
Um exemplo recente é o 
da Bolívia, poucos anos 
atrás, formando um con
junto de países e de si
tuações históricas muito 
diferentes entre si.

No Brasil, a inflação 
alta e persistente não 
evoluiu até aqui para 
uma hiperinflação devi
do à proteção de alguns 
fatores que não existiam 
nestes países. Um deles é 
a indexação do mercado 
financeiro, garantida pe
lo governo, que permite 
a correção do valor do 
dinheiro depositado nas 
cadernetas e no over. Es
te dinheiro encontra um 
refúgio, até aqui confiá
vel, contra a corrosão in
flacionária, evitando que 
seus detentores procu
rem abandoná-lo a todo 
custo, o que levaria à hi
perinflação. Este sistema 
faz com que as perdas da 
inflação sejam “ordena
das”, protegendo os va
lores depositados no 
mercado financeiro e 
corroendo os salários, 
reajustados pela URP, 
abaixo da correção mo
netária. (CEC)
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LIVROS,
A ESTRELA 
DO PT
E claro que você ficou contente com as vitórias do PT 
nas eleições. Mas agora é hora de arregaçar as mangas, 
porque tem muito trabalho pela frente. Prepare-se para o 
que vem por aí com esta seleção de livros da Brasiliense 
que representa o melhor da teoria e da prática.
Siga a estrela.

*  VIVENDO E APRENDENDO 
Paulo Freire, Rodaka a Mlgual 
Darcy do O llvalra, C laud lu t 
Caccoa
127 pp. - Cz$ 2.119,(0
A experiência de quatro educado
res brasileiros no exílio, e sua bem- 
sucedida tentativa de "viver e 
construir uma pedagogia do opri
m ido". Fundamental para você 
que, enfim, vai participar de um 
grande programa de educação

, popular.
\  Rdf. 02

<  CUIDADO, ESCOLAI
Rabatta Harpar, Claudlus Caccoa, 
Rotlaka a M iguel Darcy da 
OHvelra,
aprasaataçta Paulo Freire.
111 pp. - Cz$ 5.300,110
Como é o sistema pedagógico da 
sociedade capitalista? Quem con
trola esse sistema? Pra que ele ser
ve? A quem ele serve? Será que vo
cê já sabe mesmo as respostas? 
Confira
Rei. 03

^ E C O N O M IA  P O L ÍT IC A  DA 
UROANIZAÇAO 
Paul Slnger 
153 pp. - Cz$ 3.104,51
O Paul Singer dispensa apresen
tações Neste livro, ele trata dos 
problemas da urbanização no con
texto do desenvolvimento, levando 
em conta as contradições entre as 
classes e as formas de dominação 
Rei. 04

-fí INTRODUÇÃO A0 PLANEJAMENTO 
MUNICIPAL 
Ladlslaii Dowbor 
127 pp. - Cz$ 2.115,00
Reforçar a capacidade administra
tiva das prefeituras, racionalizar re
cursos financeiros, tornar o muni
cípio menos dependente Veja co
mo isso já foi feito na prática, para 
poder participar melhor da nova vi
da da sua cidade.
Hfll. os

4 ^ 0  DIA DE Ângelo 
Frei Datto
137 pp. - Cz$ 3.2(5,00
Em seu primeiro romance, Frei Bet- 
to recria as cadeias da ditadura e 
discute a impunidade dos tortura- 
dores. "Uma obra que faz da arte o 
espelho onde a realidade se reflete 
e se desnuda"
Ref. M
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4 ( frei caneca 
Mareo Moral 
02 pp. - Cz$ 1.000,00
A biografia de um padre que che
fiou a Confederação do Equador de 
1824 e é considerado o precursor 
da Teologia da Libertação: "patife 
revolucionário" ou "he ró i e 
mártir"?
Ref. 10

PEÇA SEUS LIVROS PELO CORREIO
(PEDIDO MÍNIMO Cz$ 2.000,00) 
Preencha, recorte e ponha 
num envelope endereçado 
a Brasiliense Coleções Livros Ltda.
Rua da Consolação, 2697 - Jardins 
Caixa Postal 30.644 - CEP 01416 
São Paulo - SP

4 ( 0  QUE t  JORNALISMO 
operArio 
Vito Glanottl 
17 pp. - Cz$ 1.000,00
Metalúrgico, militante da 
Oposição Sindical, jornalista 
operário, Vito Gianotti expli
ca para você como transmi
tir "idéias, imagens, so
nhos, planos, programas, 
palavras de ordem e até 
simples informações" aos 
operárias brasileiros.

\R ef- 07

4 (  o ÇUE É IDEOLOGIA 
Maillena Chaul 
120 pp. -C z $  1.000.00
"Ideologia: um mascara- 
mento da realidade social 
que permite a legitimação 
da exploração e da domina
ção" Será que é isso mes
mo? Confira com a Marilena 
a questão da ideologia atra
vés da História.
Rei. Ofl

4 (  0 QUE É GREVE
Mareia da Paula Lalta 
M  pp. - Cz$ 1.000,00
"A  greve é sempre o princi
pal instrumento que os tra
balhadores têm para rever
ter a relação de poder entre 
empregados e empregado
res" Mas é bem mais que 
isso. Saiba o quê e como 
com este livro da Mareia 
Ref. 09
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□  Reembolso Postal (Você paga os livros e a tarifa postal, quando receber o seu pedido)
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